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RESUMO 

NERI, Elaine de Souza. Inventário de Sítios Indicadores de Variação do Nível Relativo 

do Mar no Território do Projeto Geoparque Costões e Lagunas do RJ. 2022. Trabalho 

Final de Curso (Geologia) - Departamento de Geologia, Instituto de Geociências, 

Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro.  

 

A intensificação das mudanças climáticas tem sido motivo de preocupação mundial e, entre 

suas consequências, podem-se citar as variações da linha de costa e, baseada nessa 

preocupação, foi criada uma organização científico-política intergovernamental, o Painel 

Intergovernamental de Mudanças Climáticas (IPCC, na sigla em inglês), responsável por 

produzir relatórios com projeções futuras globais baseadas nas taxas de variações climáticas. 

Episódios pretéritos de variação do nível relativo do mar (VNRM), podem ser identificados 

através de indicadores geológicos, biológicos, arqueológicos, entre outros. No território do 

projeto Geoparque Costões e Lagunas do RJ (PGpC&L-RJ) foram identificados sítios com 

a presença desses indicadores, mas informações sobre eles encontram-se dispersas na 

literatura. A área do projeto engloba 16 municípios costeiros entre Maricá e São Francisco 

de Itabapoana. A presente monografia tem como objetivo a organização de um inventário de 

forma a identificar, qualificar e espacializar essas informações, com foco nas datações 

existentes em publicações disponíveis. Foi criada e alimentada uma tabela que permitiu a 

elaboração de mapas georreferenciados com a distribuição dos sítios pelo território. Até o 

momento foi possível catalogar 286 geossítios com indicadores de VNRM com idades entre 

o Pleistoceno e Holoceno, a partir da análise de 34 publicações, sendo que 64 sítios se 

encontram em áreas de Unidades de Conservação (UC).  Estes foram os primeiros passos da 

elaboração do inventário. No entanto, ainda há muitos trabalhos a serem agregados ao banco 

de dados e que poderão subsidiar pesquisas e análises futuras sobre VNRM nesses 

munícipios. Esta monografia contribui para o projeto “Análise do passado para pensar o 

futuro: as variações do nível relativo do mar no território do Projeto Geoparque Costões e 

Lagunas do RJ”, financiado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNpq). 

 

 

Palavras-chave: Geoconservação, Indicadores, Variação do Nível do Mar, Inventário, 

Geoparque. 



 

ABSTRACT  

 

The intensification of climate change was created as a reason for global concern, and, among 

its consequences, we can mention variations in the coastline and, on this basis, an 

intergovernmental scientific-political organization was created, the Intergovernmental Panel 

on Climate Change IPCC), the Intergovernmental Panel on Climate Change (IPCC), 

responsible for producing reports with future global projections based on climate change 

rates. Past episodes of relative sea level variation (NMRV) can be identified through 

geological, biological, archaeological, indicators, among others. On the territory of the 

Geoparque Costões e Lagunas do RJ project (GpCL-RJ) sites with the presence of some 

geopark indicators were identified and they are dispersed in the literature. The project area 

encompasses 16 coastal municipalities between Maricá and São Francisco de Itabapoana. 

The present spatial monograph aims to organize an inventory in order to identify, qualify 

and identify this information, focusing on existing dates in available publications. A table 

was created and fed that created a territory of georeferenced maps with a distribution of sites 

by. So far, it was possible to catalog 286 geosites with VNRM indicators with ages between 

the Pleistocene and Holocene, based on the analysis of 34 publications, 64 of which are 

located in areas of Conservation Units (UC). These were the first steps in preparing the 

inventory. However, there are still many works to be added to the database that can support 

research and views on VNRM in these municipalities. This monograph contributes to the 

project “Analysis of the past to think about the future: variations in the level of relative 

development of the sea in the territory of the Geopark Costões e Lagunas do RJ Project”, 

funded by the National Scientific and Technological Council (CNpq). 

 

 

 

Keywords: Geoconservation, Indicators, Sea LevelVariation, Inventory, Geopark. 
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1 INTRODUÇÃO 

As discussões em relação às variações do nível relativo do mar (VNRM) no passado 

e presente têm crescido e se tornado mais abrangentes, principalmente porque envolvem as 

mudanças climáticas e possíveis desequilíbrios nos ciclos naturais. Ao longo da história da 

Terra, a VNRM pode ser observada em diversos ambientes, com maior destaque para os 

próximos à linha de costa pois apresentam os processos mais recentes identificados e podem 

ser utilizadas em escala local e, por este motivo, as configuram como lugares de importância 

científica.  

Apesar de outras definições serem consideradas (CASTRO et al., 2018), o conjunto 

de sítios com importância científica também são reconhecidos como geossítios e formam o 

patrimônio geológico (BRILHA, 2016). Como são memórias da Terra, os geossítios 

possuem potencial didático, cultural e turístico, permitem a interpretação ambiental e podem 

ser salas de aula e lugares de lazer e recreação. Quando o patrimônio geológico de uma área 

possui importância internacional, tais geossítios podem ser objeto de valorização por meio 

de projetos de Geoparque, e quando reconhecidos e geridos com apoio da sociedade local 

podem alcançar a chancela de Geoparque Mundial da UNESCO. Objetivando a valorização 

de geossítios com indicadores da VNRM esta pesquisa possui como recorte espacial o 

território do Projeto Geoparque Costões e Lagunas do RJ (PGpC&L-RJ). A área de estudo 

possui uma linha de costa de aproximadamente 569,6 km e apresenta diversos tipos de 

indicadores de VNRM no Cenozoico. Eles estão presentes desde os afloramentos da 

Formação Barreiras, do Neógeno, até os depósitos pleistocênicos e holocênicos, que ocorrem 

na forma de cordões litorâneos, recifes de vermitídeos, beachrocks, sambaquis, falésias, 

entre outros (SUGUIO et al., 1985; ÂNGULO e SOUZA, 2014; CASTRO et al., 2014). 

A VNRM no território do PGpC&L-RJ tem sido objeto de investigação inclusive 

com datações de amostras que são utilizadas para construir a história evolutiva do litoral no 

tempo recente (DIAS et al., 2009; MANSUR et al., 2011, 2012; CASTRO et al., 

2014;CASTRO et al., 2021; MENDOZA et al., 2014; MALTA et al., 2017;  JESUS et al., 

2017; PEREIRA et al., 2021). No entanto, elas estão dispersas em artigos, monografias, 

dissertações e teses, com alguns esforços de compilação em parte da área de estudo 

(CASTRO et al, 2014; 2021). A apresentação dos dados de maneira dispersa e em formato 

analógico não permite uma análise integrada prejudicando a compreensão do estado da arte 

e da interpretação paleoambiental associada.  
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Assim, este trabalho tem como objetivo realizar um inventário de geossítios com 

indicadores de VNRM no território do Projeto GpC&L-RJ, integrando estas informações em 

uma base de dados georreferenciados e realizando análises espaciais através de mapas. Para 

tal, foi criada uma tabela com a totalidade dos sítios identificados até a presente data, através 

de levantamento bibliográfico, e suas características como: as coordenadas; em qual 

município foi coletada e pertence a amostra; datações convencionais; datações calibradas; o 

tipo de indicador; o tipo amostra e os autores responsáveis por cada trabalho de identificação, 

coleta e datação. 

Como resultado é apresentado um mapa da área do PGpC&L-RJ contendo a 

distribuição de todos os pontos representativos dos geosítios indicadores de VNRM. São 

analisados os geosítios e os polígonos correspondentes às áreas de Unidades de Conservação 

(UC), para identificação daqueles que já possuem algum tipo de medida protetiva e a 

distribuição dos geossítios por idade. 

 Este trabalho integra a primeira etapa do projeto “Análise do passado para pensar o 

futuro: as variações do nível relativo do mar no território do Projeto Geoparque Costões e 

Lagunas do RJ”, financiado pelo CNPq dentro do programa de adaptação às mudanças 

climáticas (Adaptada Brasil MCTI). Esta etapa será utilizada como base para estudos futuros 

de interpretação paleoambiental e de identificação dos serviços ecossistêmicos fornecidos 

pela geodiversidade visando o planejamento para ações de mitigação e adaptação aos 

cenários de aumento no NRM. 

2 JUSTIFICATIVA 

Os lugares com o registro da VNRM (geológico, geomorfológico, biológico e 

arqueológico) possuem importância científica e podem ser considerados como geossítios, 

que são classificados como patrimônio geológico in situ na definição de Brilha (2016). Vale 

destacar que o valor científico não é o único a ser considerado para caracterização do que 

seja um patrimônio geológico e Castro et al. (2018) discutem esta definição. 

Os cenários futuros apresentam o aumento do nível relativo do mar (NRM) em até 1 

m até 2100 (IPCC, 2022). Nesse contexto, as sociedades humanas e os ecossistemas nas 

zonas costeiras serão impactados (e.g.: inundações, erosão costeira e perda de 

biodiversidade) sendo de grande importância a mitigação e a adaptação ao aumento de tais 

efeitos. Diante disso, também os geossítios (de todos as tipologias) localizados nas zonas 

costeiras estão vulneráveis ao aumento do NRM e necessitam de ações de geoconservação 

para salvaguardar este patrimônio (HENRIQUES et al., 2011).  
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O inventário se constitui no ponto de partida para identificação e análise do 

patrimônio geológico (BRILHA, 2005). A compilação de dados georreferenciados em 

Sistema de Informações Geográficas (SIG) contribui para trabalhos posteriores porque 

possibilita análises espaciais e a filtragem de dados históricos por categorias, localização ou 

por variáveis geográficas como proximidade. Com a integração das informações podemos 

identificar locais vulneráveis à elevação do nível do mar para tomada de decisão pelos 

gestores. Assim, esse trabalho também se insere em um contexto de suporte para políticas 

públicas de ordenamento do território diante das mudanças climáticas globais. 

A identificação de locais submersos ou emersos no passado e o comportamento 

desses locais em conjunto no tempo e no espaço podem auxiliar nos estudos da evolução do 

nível relativo do mar na região e serem motores para a promoção da geoeducação. 

 

3 LOCALIZAÇÃO E ACESSO 

O PGpC&L-RJ está localizado no litoral leste a norte do Estado do Rio de Janeiro 

(Figura 01). De leste a oeste e de sul para norte, compreende os municípios de Maricá, 

Saquarema, Araruama, Arraial do Cabo, Iguaba Grande, São Pedro da Aldeia, Cabo Frio, 

Armação dos Búzios, Casimiro de Abreu, Rio das Ostras, Macaé, Carapebus, Quissamã, 

Campos dos Goytacazes, São João da Barra e São Francisco de Itabapoana. Esta área pode 

ser acessada por diferentes rodovias estaduais como a RJ-124 e a RJ-106 e ainda, pela 

rodovia Federal BR-101. Possui acesso por rede de aviação, tendo aeroportos em Maricá, 

Cabo Frio, Armação de Búzios, Macaé e Campos dos Goytacazes. 
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Figura 01 - Localização do Projeto Geoparque Costões e Lagunas 

 
Fonte dos dados: IBGE 

 

4 CONTEXTO TEÓRICO 

4.1 Geoparques 

Os Geoparques1, são territórios chancelados pela UNESCO e são considerados como 

soluções inovadoras para gestão territorial, a fim de que haja a conservação do patrimônio 

geológico2 e da geodiversidade3 com valores associados, a partir do seu uso geoturístico e 

educacional, aliado ao comprometimento das populações para o desenvolvimento local. Os 

lugares que possuem patrimônio geológico podem ser atrativos tanto para o 

geoturismo4quanto para fins educacionais, mas, assim como todo patrimônio, precisa ser 

 
1Geoparque é caracterizado como um território com limites bem definidos que tenha uma área suficientemente 

grande para que sirva ao desenvolvimento econômico local com determinado número de sítios geológicos de 

importância científica especial, beleza ou raridade e que seja representativa da história geológica, dos eventos 

ou processo de uma área (UNESCO, 2006). 
2Brilha (2005) definiu o patrimônio geológico como o conjunto dos geossítios inventariados e caracterizados 

de uma determinada área ou região. 
3Royal Society for Nature Conservation, do Reino Unido, define que a geodiversidade consiste “na variedade 

de ambientes geológicos, fenômenos e processos ativos que dão origem às paisagens, rochas, minerais, fósseis, 

solos e outros depósitos superficiais que são o suporte para a vida na Terra” (STANLEY, 2000, p. 05). 
4Ruchkys (2007) explica que o geoturismo pode ser entendido como um segmento da atividade turística que 

tem o patrimônio geológico como seu principal atrativo. Já Nascimento, Mansur e Moreira (2015) explicitam 
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protegido (preservado ou conservado). A geoconservação compreende ações voltadas à 

conservação do patrimônio geológico e um dos maiores desafios é identificar dentre todos 

os elementos que compõem a geodiversidade, quais devem ser alvo de ações de proteção e 

uso, como atividades educacionais ou geoturísticas (LIMA et al., 2010; BRILHA, 2016; 

REYNARD et al., 2016). 

A identificação e caracterização dos elementos de relevância é de suma importância 

para qualquer estratégia de geoconservação. Com isso vários países têm criado e adotado o 

inventário como metodologia (e.g. WIMBLENDON & SMITHMEYER, 2012, na Europa; 

GARCIA et al., 2018, em São Paulo; KHALAF et al., 2019, no Egito; PHUONG et al., 

2017, no Vietnã; entre outros). É necessário que o inventário seja bem elaborado e que tenha 

uma base metodológica consolidada a fim de evitar inclusões de ocorrências sem relevância 

(LIMA et al., 2010; BRILHA, 2016).  

O Projeto PGpC&L-RJ vem sendo desenvolvido desde 2012 como um projeto de 

extensão da UFRJ, cujo título é “Elaboração do inventário geológico e do roteiro geoturístico 

para a implantação do Geoparque Costões e Lagunas do estado do Rio de Janeiro”. Envolve 

a área litorânea desde Maricá até São Francisco de Itabapoana, incluindo 16 municípios. 

Vem elaborando um inventário em constante atualização, que evidencia as riquezas 

patrimoniais da região, tanto a partir de atualização bibliográfica como de pesquisas próprias 

do Grupo de Pesquisa no CNPq “Geodiversidade e Memória da Terra”. 

Dada a importância da população na gestão de um Geoparque, é fundamental a 

divulgação da geodiversidade. Assim, é realizada a organização, manutenção, 

georreferenciamento e enriquecimento do banco de dados (inventário) do projeto. O material 

produzido nas atividades de campo e estudos é organizado por municípios e sítios. O 

inventário também contém artigos, bibliografia, imagens, material dos mascotes. Os Super 

Feras (Mansur et al., 2021; SILVEIRA, 2017), com cunho didático, para divulgação nas 

mídias sociais e para serem impressos como livros, livretos dentre outros.  

O Projeto GpC&L-RJ conta com as mídias sociais como meio de divulgação 

científica, como Website5, Facebook; Instagram; canal de YouTube; e o podcast TerraVersa. 

Existem ainda ações realizadas presencialmente, como é o caso dos GeoDias, nome atribuído 

às atividades de caminhadas guiadas por áreas naturais. Estudantes, moradores, professores, 

 

que o geoturismo constitui-se em uma ferramenta que pode promover a conservação e a sustentabilidade do 

local visitado, através da educação e da interpretação ambiental. 
5Site: https://geoparquecostoeselagunas.com 
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ambientalistas, turistas ou qualquer pessoa que esteja no local ocasionalmente podem 

participar das discussões sobre geociências, nas visitas aos sítios com relevância educativa, 

científica, cultural, turística etc. Busca-se compartilhar informações sobre o funcionamento 

dos sistemas abióticos da Terra; reconhecer a importância das rochas, solos, paisagens e 

processos terrestre e, enfim, entender um pouco sobre a geodiversidade e de como nós, os 

habitantes, podemos contribuir para a sua proteção e conservação (OLIVEIRA, 2019).  

. 

4.2 Geologia  

Entre o final do Proterozoico e o início do Cambriano houve a formação da Faixa 

Ribeira a partir da colisão entre o Cráton do Congo e os Cráton de São Francisco, que 

resultou na amalgamação do supercontinente Gondwana. Essa faixa segundo autores como 

Heilbron et al. (2003, 2008) e Trouw et al. (2013) é dividida nos Terrenos Oriental, 

Ocidental e Cabo Frio e na Klippe Paraíba do Sul. A área do PGpC&L-RJ faz parte desse 

contexto, incluindo rochas dos Terrenos Oriental (Domínio Costeiro) e Cabo Frio (Domínio 

Tectônico Cabo Frio). 

Neste trabalho a ênfase será dada aos depósitos sedimentares cenozoicos (Figura 02) 

aflorantes na área, considerando também os indicadores que ocorrem nos costões rochosos, 

sendo estes os mais abundantes. 

A paisagem do litoral do Estado do Rio de Janeiro é marcada por cordões arenosos 

retilíneos desde Sepetiba até o litoral norte. Os cordões são interrompidos por costões 

rochosos e estes por sua vez foram importantes na construção das lagunas, funcionando 

como ponto de acumulação dos sedimentos continentais e marinhos trazidos pelas ondas, 

correntes litorâneas e, ainda, pelo resultado das VNRM. Os sedimentos se acumulam, se 

fixam e os cordões são construídos e acabam por isolar as lagunas devido ao fechamento de 

enseadas e baías (DIAS et al., 2009a, 2009b). 

Os mais antigos depósitos cenozoicos na região são atribuídos à Formação Barreiras, 

constituída por sedimentos continentais do Neógeno. Seus depósitos são representados por 

níveis descontínuos e alternados de material friável e mal selecionado, variando desde 

conglomeráticos a areno-argilosos, podendo apresentar horizontes de concreções lateríticas 

próximos à superfície (SILVA et al. 2001). 
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Figura 02 - Mapa litológico do Quaternário da área do Projeto GpCL-RJ com a inserção dos pontos onde há 

presença de indicadores de VNRM 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte dos dados litológicos: CPRM
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Morais (2001), em uma descrição faciológica dos depósitos da Formação Barreiras 

no Estado do Rio de Janeiro, descreveu-os como sedimentos de tamanho predominante areia, 

com intercalações entre níveis de cascalho e sedimentos lamosos. Em geral, esses depósitos 

apresentam camadas com geometrias de lentes extensas a subtabulares. A cor desses 

sedimentos, geralmente, é branco-acinzentada, com forte mosqueamento vermelho-

arroxeado, devido à presença de óxido/hidróxido de ferro.  

Segundo Morais et al. (2006), os depósitos da Formação Barreiras no Norte 

Fluminense, abrangendo a região de Quissamã e a região da planície costeira do rio Paraíba 

do Sul, apresentam sedimentos arenosos intercalados com sedimentos lamosos, com pouca 

participação de níveis de cascalho.  

Ocorrem, também, na forma de paleofalésias, como na Praia Rasa no município de 

Cabo Frio e como falésias ativas, muito bem representadas na praia da Lagoa Doce em São 

Francisco de Itabapoana.  

Na região limítrofe entre Cabo Frio e Armação dos Búzios Morais & Mello (2003), 

interpretam os depósitos fluviais como sendo produto da sedimentação quando o nível do 

mar estava mais baixo que o atual, sendo controlados pelo tectonismo, cuja evidência na área 

está expressa claramente pela falha do Pai Vitório. 

Existem também paleofalésia associadas à Formação Barreiras em Macaé, nas 

margens das lagoas de Maricá e Araruama e as falésias ativas em São Francisco de 

Itabapoana e na Praia Gorda em Armação dos Búzios. 

Já o Quaternário caracteriza-se por VNRM controladas pela glácio-eustasia que deu 

origem a ciclos transgressivos e regressivos, gerando ambientes sedimentares sobre os 

depósitos continentais (SILVA et al., 2001). 

O Quaternário é representado na área por deltas, restingas, depósitos fluviais, 

paleopraias, dunas, pântanos e brejos, entre outros ambientes. Na cobertura recente da área 

ocorrem depósitos pleistocênicos, como os existentes nos cordões litorâneos da Restinga de 

Jurubatiba e, também, na Lagoa de Araruama (MUEHE & CORRÊA, 1989) e os 

holocênicos, que podem ser observados, por exemplo, na planície deltaica atual do rio 

Paraíba do Sul, na Restinga da Massambaba, nos campos de dunas em Cabo Frio, 

Massambaba, Atafona e de Tucuns (MANSUR et al., 2012). Ramos et al. (2005) descrevem 

um terraço de cascalheira na praia de José Gonçalves. 

Os depósitos paleobiológicos holocênicos também estão representados pela coquina 

da paleolaguna de Tauá (CASTRO et al., 2006). Esse sítio nos revela um paleoambiente com 
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cerca de 5.000 anos AP, bem parecido com que o hoje é encontrado em Araruama e a 

descrição de (SENRA et al., 2003), sobre Tauá, dá destaque a macrofauna deste lugar.  

Muehe & Corrêa (1989) identificaram na restinga da Massambaba dois cordões 

litorâneos de idades distintas que migraram em direção ao continente conforme ocorreram 

as variações do nível do mar, até chegarem à posição que estão hoje. Há cordões associados 

à elevação do nível do mar há cerca de 120 mil anos e outros com 7.000 anos até os dias 

atuais. 

Os depósitos arenosos pleistocênicos estão relacionados a um evento interglacial que 

ocorreu há 120 mil anos, seguido de uma fase regressiva que levou o nível do mar mais baixo 

120 m do que é hoje (SILVA et al., 2001). Este evento foi referente ao último glacial que se 

estendeu até aproximadamente 17 mil anos, até quando as planícies costeiras eram 

retrabalhadas por sistemas fluviais. Após esse evento, as calotas polares começaram a perder 

volume, o que ocasionou a subida do nível do mar, mas as atividades glaciais flutuavam, ou 

seja, não foram contínuas e assim a fase transgressiva que marca o início do Holoceno foi 

marcada por variações nas taxas de elevação do nível do mar (SILVA et al., 2001). 

Esse processo transgressivo causou o afogamento dos antigos canais pleistocênicos, 

e o retrabalhamento dos depósitos fluviais e deltaicos da plataforma, de forma que se 

formaram barreiras que migraram em direção ao continente. Essa migração foi interrompida 

devido à falta de sedimentos, a redução da elevação do nível do mar e existência de altos 

topográficos. O sistema moderno de ilhas barreiras encontra-se, portanto, superposto em 

uma superfície altamente irregular de ravinamento pleistocênica (SILVA et al., 2001). 

Terraços em diferentes cotas, truncamento de antigas feições morfológicas e que hoje 

estão em áreas de depósitos flúviolagunares, mostram que nos últimos 5.000 anos a área 

passou por períodos de transgressões e regressões (SILVA et al., 2001). 

A planície costeira do Rio Paraíba do Sul desenvolveu-se sobre a porção emersa da 

Bacia de Campos. Se limita com o embasamento cristalino e com os tabuleiros da Formação 

Barreiras (SILVA, 1987; BASTOS, 1997). A evolução dessa planície também está associada 

as variações do nível do mar durante o Quaternário; está associada a processos flúvio-

marinhose é, ainda, um calmo ambiente tectônico oportuno para a acumulação de 

sedimentos. A planície deltaica atual, considerada um ambiente progradante por Silva 

(1987), Bastos (1997) e Dias & Gorini (1980) e é caracterizado por sistemas de cristas de 

praia ao norte e ao sul do rio; sendo que ao norte a planície é formada por vários de cordões 

arenosos, intercalados por terrenos pantanosos. 
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4.3 Clima 

 A região sudeste do Brasil, onde está localizada a área de estudo, durante quase todo 

o ano, permanece no domínio da Massa Tropical Atlântica originada a partir de Anticiclone 

Tropical Atlântico, no qual é responsável pela estabilidade do tempo (DAVIS e 

NAGHETTINI, 2001).  Davis e Naghettini (2001) apresentam um estudo de chuvas intensas 

no Estado do Rio de Janeiro, a partir do qual se constata que, na região do PGpC&L-RJ 

ocorre uma menor pluviosidade com máximo acumulado próximo dos 1.200 mm/ano 

(Figura 3). 

 

Figura 03 - Mapa de isoietas das precipitações médias anuais 

 
Fonte dos dados: ANA. 

 

Considerando dados médios de longo prazo e a tendência dos últimos anos observa-

se que o clima na região é variado, compreendendo áreas superúmidas nas regiões serrana 

de Maricá e no entorno do PARNA Jurubatiba, áreas de clima subúmido em Quissamã, de 

clima seco no Norte Fluminense e muito seco na região de Cabo Frio e Arraial do Cabo 

(CIDE, 1998). De maneira geral, os municípios registram baixos índices pluviométricos, 

variando entre 750 mm e 1.250 mm anuais. Contudo, a precipitação pode chegar a 1.500 mm 
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nas proximidades do Município de Maricá. Em Quissamã o clima subúmido seco ocorre de 

maneira singular pois ocorre com grande excedente hídrico no verão. 

Segundo a metodologia de classificação climática de Köppen (BARBIÉRE, 1994, 

apud BOHRER et al., 2009), o clima entre Arraial do Cabo e Armação de Búzios é 

considerado semiárido quente, devido ao baixo índice pluviométrico. A região apresenta 

seca no inverno e clima de ventos predominantemente de quadrante NE (FREITAS, 2006). 

 Nas áreas circundantes, como é o caso das escarpas das serras, a precipitação média 

pode alcançar mais de 1.500 mm/ano. No trecho correspondente ao litoral do PGpC&L-RJ 

existem dois fatores responsáveis pela fraca precipitação. O primeiro fator está associado à 

maior distância existente entre a Serra do Mar e à linha de costa, fazendo com que haja 

diminuição das chuvas orográficas. O segundo fator já está associado ao fenômeno da 

ressurgência na região da ilha do Cabo Frio. No qual trata-se de um fenômeno oceanográfico 

caracterizado pelo aporte de águas frias (<18°C) provenientes da Água Central do Atlântico 

Sul (ACAS). Esse fenômeno sazonal ocorre geralmente na primavera e no verão. Este 

fenômeno parece estar localmente condicionado pela mudança brusca da direção da linha de 

costa na região de Arraial do Cabo e a posição do eixo da corrente do Brasil (LESSA, 2016). 

Turcq et al. (1999) e Borheret al. (2009) acrescentam que os ventos de NE vindos de 

Anticiclones do Atlântico Sul para região, deslocam massa oceânica mais superficial e 

aquecida, favorecendo a migração vertical de águas frias e impossibilitando a geração de 

nuvens responsáveis pelas chuvas convectivas (MANSUR, 2010).  

A variedade do clima no PGpC&L-RJ tornasse diferente dos outros estados do 

sudeste do Brasil, influenciando assim o relevo, a biodiversidade; a geodiversidade e a 

cobertura sedimentar recente. 

 

4.4 Intergovernamental Panelon Climate Change (IPCC): Cenário das mudanças 

climáticas 

O Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas é uma organização 

científico-política fundada no ano de 1988 pela iniciativa do Programa das Nações Unidas 

para o Meio Ambiente e da Organização Meteorológica Mundial. Atualmente o foco de 

diversos cientistas que participam desta iniciativa está sobre as mudanças climáticas que 

vêm se intensificando ao longo das últimas décadas, como apontam os relatórios elaborados.  

Segundo o IPCC (1992), a intensificação das mudanças climáticas está associada a 

emissão de gases efeito estufa (GEE), esses gases destroem a camada de ozônio tornando o 
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planeta mais quente, contribuindo assim para o aquecimento global. Com o planeta mais 

quente, há o derretimento das geleiras e, consequentemente, o aumento do NRM. No Brasil, 

58% da população vive em área litorânea como observa-se na Figura 4 e 5 (IBGE, 2017). 

Figura 04 - Concentração da população na faixa litorânea no Brasil 

 
Fonte: IBGE, 2017. 
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Figura 05 - Faixa de concentração populacional no litoral brasileiro 

 
Fonte: IBGE, 2017 

 

Assim, a elevação do nível dos oceanos é preocupante pois impacta diretamente 

sociedades humanas em zonas costeiras sem que haja uma tendência de recuo do 

derretimento das camadas de gelo pelo aumento da emissão de GEE de origem antrópica 

(LE TREUT et al., 2007; BINDOFF et al., 2007). Para o IPCC (1992), as ações humanas 

geraram um aumento de cerca de 1º C considerando os valores pré-industriais. No último 

relatório do IPCC (AR6), as projeções para 2100 contam com três possíveis cenários (2011-

2040; 2040-2070 e 2070-2100) de aumento de temperatura com duas estações (verão e 

inverno). Nessa simulação mostra que na Região Centro-Oeste é onde se concentra o 

aquecimento máximo para todas as estações e esse aquecimento se estenderá para outras três 

Regiões, Nordeste, Norte e Sudeste. No final do século o aquecimento poderá ser de 2° até 

8° dependendo da área (Figura 6). A figura mostra uma paleta de cores nas quais a cor azul 

representa graus de elevação das temperaturas(negativa), conforme vai escurecendo os tons 

alaranjados, vai se elevando o grau de temperatura, até chegar em um estado crítico entre 8° 

e 9° de aumento na temperatura Regionais, segundo Ministério de Meio Ambiente (2016). 
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Figura 06 - Projeções regionalizadas de mudanças na temperatura (°C) entre o presente e diferentes 

períodos futuros. 

 
Fonte: IPCC, 2021 

 

Os cenários mostram um aumento dos períodos secos (ou secas) no leste da 

Amazônia e em parte do Nordeste, enquanto o número de dias consecutivos com grande 

umidade diminuirá na maior parte das regiões Nordeste e do Centro-Oeste do Brasil, e no 

oeste e sul da Amazônia (MARENGO, 2009).  

Entre 1900 e 2009 o NRM subiu 1,7 ± 0,2 mm/ano e após 2000 a taxa aumentou para 

3,2 ± 0,4 mm/ano (MIMURA, 2013).  

Os impactos das mudanças climáticas são preocupantes para a vida de moradores das 

regiões litorâneas onde o nível do mar pode aumentar, o que pode gerar perdas significativas, 

sendo necessária principalmente ações de programas governamentais, sobretudo nas regiões 
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mais vulneráveis aos eventos de extremos climáticos. Isso implica em aumentos de gastos 

públicos e evidenciando a necessidade de adoção de políticas ambientais que busquem a 

adaptação e mitigação dos impactos relacionados às mudanças climáticas (CARVALHO et 

al., 2020).  

4.5 Variação no nível relativo do mar - VNRM no Quaternário e seus indicadores 

As mudanças climáticas durante o Quaternário foi um dos principais fatores que 

influenciou nas variações no nível do mar, ocasionando a evolução das paisagens costeiras 

com a construção dos ambientes de sedimentação. Registros desses eventos são encontrados 

a partir de indicadores paleoclimáticos ao longo do litoral. 

Segundo Suguio et al. (1985) existem os indicadores geológicos, arqueológicos e 

biológicos. Os indicadores geológicos seriam os beachrocks, terraços de abrasão marinha e 

terraços de construção marinha. Os indicadores arqueológicos, caracterizado pelos 

sambaquis (caçadores coletores) ocupantes do litoral brasileiro. Os indicadores biológicos 

são as incrustações de vermetídeos, incrustações de cracas, acumulações de conchas de 

moluscos e tocas de ouriços, posicionados acima do nível do mar.   

Os Beachrocks são depósitos sedimentares de praia. Essas rochas de praia quando 

cimentada podem envolver sedimentos de origem clástica ou bioclástica, nas frações 

granulométricas que variam de areia até bloco (VOUSDOUKAS et al., 2007; KELLETAT, 

2006). Os afloramentos de beachrock são importantes evidências de variações relativas do 

nível do mar, por sua formam se dar na linha de praia embora existam dúvidas quanto ao 

local apropriado à cimentação no perfil de praia (KELLETAT, 2006). 

Segundo Araújo (2007), o termo terraço marinho expressa acumulações arenosas 

marinhas, são depósitos sedimentares litorâneos que estabelecem a plataforma de abrasão 

acima do nível do mar.  

Segundo Oliveira (2007) os vermetídeos são gastrópodes que vivem presos a um 

substrato rochoso apresentando conchas em forma de tubo e segundo Laborel (1986) na costa 

brasileira, a precisão obtida na determinação de antigos níveis a partir de vermetídeos 

encontra-se em torno de + 0,5 m.  

Segundo GASPAR & BIANCHINI (2020), os sambaquis são os testemunhos 

arqueológicos mais antigos do estado do Rio de Janeiro, são pequenos montes de areia e 

conchas no qual comumente é encontrado restos de esqueleto humano e objetos produzidos 

a partir da técnica da “pedra” lascada. Os sambaquis representam documentos importantes 
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para a compreensão da evolução da paisagem no período Holoceno, assim como para a 

compreensão das relações entre o homem e o meio. 

Segundo a curva de oscilação relativa do nível do mar criada por Castro (2021) 

durante a transição entre o Pleistoceno e o Holoceno o nível do mar esteve abaixo do nível 

médioe após essa transição o nível começou a subir rapidamente. Logo após por volta de 

7.686 e 7.269BP durante o Holoceno o nível do mar baixou 0,5m, abaixo do nível médio do 

mar e passou por período de alta e baixa até os registros mais recentes que mostram tendência 

de baixa no nível relativo do mar. 

Figura 07 - Curva de Oscilação do Nível do Mar ao longo do Estado do Rio de Janeiro 

 
Fonte: CASTRO, João Wagner A. et al. (2021). 

 

4.6 Métodos de datação 

4.6.1 Radiocarbono 

A datação absoluta por Radiocarbono é o método mais utilizado entre os encontrados 

na pesquisa. Esta técnica baseia-se no decaimento radioativo. Por causa da curta meia vida 

do Carbono-14 de 5.730 anos, só torna as datações até 60.000 anos confiáveis, sendo eficaz 

para datas precisas, caso seja calibrada a outras técnicas de datação. 

A calibração é usada para converter a idade convencional por radiocarbono para anos 

de calendário. Os calendários AC e DC correspondem aos anos históricos AC (antes de 

Cristo) e DC (depois de Cristo), enquanto o calendário AP significa (antes do presente), pois 
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refere-se ao número de anos antes de 1950 DC. O sistema AP também é usado para outros 

tipos de datações e não somente na de radiocarbono (BETA ANALYTIC, 2016).  

5.3.1.2 Espectometria de Massas com Aceleradores (AMS) 

Na técnica de AMS o elemento de interesse é separado quimicamente da amostra 

original. Quando as amostras são conchas, estas são esmagadas em pilão para aumentar a 

área da superfície antes que outro pré-tratamento seja feito. O pré-tratamento químico 

empregado pelos laboratórios no método deAMS envolve lavar as conchas com ácido 

diluído, geralmente ácido clorídrico (HCl), para remover uma porção dos componentes 

exteriores e calcita da casca. 

A maior vantagem que a datação por radiocarbono AMS tem sobre métodos 

radiométricos é o tamanho amostral pequeno. Espectrometria de massa por acelerador 

precisam de apenas 20 miligramas e até 500 miligramas para certas amostras, enquanto os 

métodos convencionais precisam de pelo menos 10 gramas em amostras como madeira e 

carvão e até 100 gramas em ossos e sedimentos (BETA ANALYTIC, 2016). 

5.3.1.3 Luminescência Opticamente Estimulada (LOE) 

 

A radiação provoca danos nos minerais, parte desses danos não são reversíveis e 

aumentam conforme o tempo vai passando e o mineral segue sendo exposto à radiação. A 

partir deste fenômeno é possível realizar a medição do sinal de luminescência no acúmulo 

de cargas radioativas produzidas por elétrons armazenados nos minerais e estabelece 

aproximadamente a última vez em que o sedimento analisado ficou exposto à luz solar, 

obtendo assim a idade absoluta para sedimentos do Quaternário. 

A datação absoluta por Luminescência Oticamente Estimulada (LOE) é um método 

geocronológico que determina a idade dos minerais baseado na luminescência do quartzo 

e/ou feldspato dos depósitos sedimentares entre 100 anos e 1 Ma A.P. (CORRÊA, 2001). 

5.3.1.4 Termoluminescência (TL) 

A termoluminescência assim como o LOE é um método de mensuração da 

luminescência. Segundo Sallum et al. (2007), a luminescência é uma propriedade física de 

materiais cristalinos ou vítreos de emitir luz em resposta a algum estímulo externo que são 

submetidos previamente à radiação ionizante. Assim, a termoluminescência é um dos 

estímulos externos associados à temperatura. 
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Esses tipos de datações têm sido utilizados, por exemplo, em depósitos cujos 

sedimentos podem ser de origem marinha, terrestre e subaquosa e em ambientes coluviais, 

fluviais, costeiros e vulcanoclásticos. 

Os métodos de LOE e TL estão ligados às impurezas e defeitos encontrados nas redes 

cristalinas dos minerais datados.  

Esses métodos possuem algumas vantagens em relação a datação por Radiocarbono, como 

ser mais barato e abrange um maior intervalo de detecção podendo ir de centenas de anos há 

milhão de anos. Para a calibração na Termoluminescência, o ano indicado para AP é 1980 

DC (BETA ANALYTIC, 2016). 

 

5 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi realizado em escritório e contou com 3 etapas, sendo: (a) pesquisa 

bibliográfica; (b) elaboração da tabela de dados; e (c) elaboração dos mapas. 

5.1 Pesquisa Bibliográfica 

Foram pesquisadas informações sobre mudanças climáticas, VNRM, geologia da 

área, métodos de datação, indicadores mapeados e bases cartográficas e geológicas. Foram 

utilizados periódicos, livros, teses, dissertações e websites.  

Foi criada uma pasta no Google Drive a fim de que estivesse online e fosse 

compartilhável para os membros do projeto e onde foram também criadas subpastas, sendo 

que uma delas foi utilizada para armazenamento dos textos selecionados na bibliografia que 

contivessem dados e informações sobre sítios de VNRM localizados dentro do território do 

Projeto GpC&L-RJ, que pudessem ser georreferenciados e que contivessem datações.  

Após essa etapa de armazenamento, os trabalhos foram organizados segundo os 

nomes dos autores, título do trabalho e ano. 

 

5.2. Tabela de dados 

5.2.1. Elaboração de tabela para armazenamento dos dados sobre os indicadores 

Existem várias propostas sobre como desenvolver inventários de geossítios. 

Tomando por base Brilha (2005, 2016) para a realização de inventários em áreas grandes 

(acima de 4.000 km²) e Lima (2008), é essencial que o inventário seja dividido em 
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frameworks, que podem ser entendidos como temas ou contextos geológicos específicos. 

Considerando a cobertura cenozoica como a base das informações de interesse, este foi o 

recorte maior estabelecido para as informações, separadas, ainda, por período Neógeno e 

Quaternário. 

As informações foram armazenadas em uma tabela, onde foi feita a descrição das 

características dos sítios. Esta foi a base da organização dos dados para uso em ambiente 

SIG, integrando dados espaciais e não-espaciais. A estrutura da tabela foi baseada naquela 

sugerida por Santos et al. (2020) para uso no Projeto CNPq “Análise do passado para pensar 

o futuro: as variações do nível relativo do mar no território do Projeto Geoparque Costões e 

Lagunas do RJ” (Figura 7).  

Figura 07 - Tabela padronizada para caracterização de geossítios indicadores de VNRM 

 
Fonte: SANTOS et al., 2020. 
 

 

Dessa forma, essa estrutura serviu de base para a tabela que foi utilizada, onde foram 

inseridos novos campos de dados. 

 

5.2.2 Organização e preenchimento da tabela 

Semanalmente reuniões foram realizadas para leitura dos artigos da base de dados 

disponíveis para seleção e qualificação das informações para o preenchimento da tabela. 

Durante o preenchimento foi necessário realizar consultas aos especialistas a fim de 

obter esclarecimentos, dirimir dúvidas e para a incorporação de novos sítios. 

Como já era previsto por Santos et al. (2020), ao longo das pesquisas bibliográficas 

e preenchimento da tabela foi necessário acrescentar alguns itens. Assim, além dos itens da 

Figura 7 foram acrescentadas colunas para contemplar testemunho de sondagem, latitude e 

longitude original e transformadas em graus decimais, tipo de amostra, datação calibrada, 
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cota em metros para trincheira ou testemunho de sondagem. Para a coluna correspondente 

aos sítios que são Sambaquis as datações realizadas não são ceramistas e sim fragmentos de 

carvão. 

 

5.2.3. Organização dos dados relativos às datações 

A partir das informações bibliográficas foram identificados os seguintes métodos de 

datação utilizadas: Radiocarbono, Luminescência Oticamente Estimulada (LOE) e 

Termoluminescência (TL). As idades utilizadas na formação dos mapas foram as dadas por 

datações calibradas para os que possuíam essa informação e datações convencionais para os 

que não possuíam a calibrada. A decisão e utilizar essas informações dessa forma foi apenas 

por convenção a fim de padronizar os dados fornecidos e trabalhados. 

Alguns autores forneceram as idades por datações calibradas e o seu desvio padrão, 

então, para efeito de utilização no mapa foi considerado somente a idade, sem o erro. Já para 

os autores que disponibilizaram um intervalo de idades, foi considerado o valor médio do 

intervalo, acrescentando assim uma nova coluna para as idades. Com isso, ao espacializar os 

dados, as informações apresentaram-se menos confusas na apresentação do mapa, porém, os 

dados originais estão preservados na tabela. 

 

5.3 Organização e análise dos dados espaciais 

Um DATUM é um modelo teórico matemático para representação da superfície da 

Terra. Quando a origem é tomada na superfície o DATUM é topocêntrico como exemplo o 

SAD 69 e quando a origem é considerada no centro da Terra o DATUM é geocêntrico, sendo 

o eixo polar coincidente com o eixo de rotação da Terra. 

Três Data reconhecidos pelo IBGE são: 

● Córrego Alegre: Na década de 50 foi adotado o Sistema Geodésico Córrego 

Alegre, o qual tinha como vértice o ponto Córrego Alegre e o elipsoide 

Internacional de Hayford de 1924 como superfície de referência. 

● SAD69: A imagem geométrica da Terra é definida pelo elipsoide do sistema 

geodésico de referência — GRS-67. O SAD69 possuí definição topocêntrica. 

● SIRGAS2000: O IBGE definiu o Sistema de Referência Geocêntrico para as 

Américas mais conhecido como SIRGAS2000 como o Sistema Geodésico 
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Brasileiro em fevereiro de 2005. Já o SIRGAS2000 possuí definição 

geocêntrica por usar o referencial de origem em três eixos cartesianos no centro 

de massa da Terra. 

Como os dados encontrados na literatura estavam projetados nos três DATA citados, antes 

da plotagem dos dados foi necessário a conversão para o mesmo Datum, em SIRGAS2000. 

Foi utilizada a calculadora geográfica do INPE disponível online (Figura 8) e o Microsoft 

Excel versão 2013 a fim de organizar esses dados (Apêndice A). 

Figura 08 - Calculadora geográfica 

 
Fonte: INPE 

 

5.4 Geoprocessamento: elaboração do mapa de localização dos geossítios 

O objetivo da criação dos mapas de localização dos pontos de ocorrência dos 

indicadores é ter uma visão espacial dos dados obtidos e a idade de cada ponto. 
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Após a conclusão da consulta das informações da bibliografia então disponível, foi 

feito o preenchimento dessas informações na tabela. Ela foi convertida do formato habitual 

xls para o csv, pois esse formato usa como separador o ponto e vírgula, sendo esse passo de 

extrema importância para que o programa de geoprocessamento selecionado pudesse 

interpretar os dados.  

Foi escolhido o programa QGIS versão 3.20.4, por ser gratuito, o que o torna acessível, e 

pelo fato do PGpC&L-RJ utilizá-lo para produção de mapas.  

Foram gerados diferentes mapas contendo a área do PGpC&L-RJ e os pontos 

correspondentes aos sítios indicadores de VNRM. 

De posse de um arquivo shp (shapefile) que contém somente os municípios que 

fazem parte do projeto, foi possível trabalhar de diversas formas para melhorar o 

entendimento e foco no objetivo do mapa. Foram importados os shapefiles das Unidades de 

Conservação federais, estaduais e municipais disponíveis na base de dados do PGpC&L-RJ 

Para melhor visualização das feições geomorfológicas da região, foi utilizado um plugin do 

Google no QGIS que fornece imagem de satélite de forma gratuita. Dentro das propriedades 

dessa camada, foi diminuída a opacidade em 40% para que a visualização ficasse harmoniosa 

entre as imagens de satélite e os mapas vetoriais. 

O projeto e todos os shapefiles utilizados foram padronizados no Sistema de 

Referência de Coordenadas (SRC) SIRGAS2000 elipsoidal, no qual as coordenadas são 

definidas em grau, minuto e segundo.  

Através do gerenciador de layout do QGIS foi possível criar o mapa final, onde pôde-

se definir o tamanho da folha, camadas e legenda, além de possibilitar a exportação do mapa 

no formato de imagem, PDF (Portable Document Format) ou SVG (Scalable Vector 

Grafhics). 

Foi criado um layout em tamanho A0, para que seja visualizado, de forma integral, 

todos os geossítios citados na tabela de pontos que indicam VNRM em todos os municípios 

que compõem do PGpC&L-RJ. Neste tamanho de papel, a área foi demonstrada 

integralmente na escala 1:200.000. 

Para o uso, consulta e interpretação dos geossítios de forma separada, município por 

município, foi criado um mapa para cada município, em sua maioria na escala 1:100.000 que 

permite melhor visualização dos detalhes e dos números (número do ponto e idade). 

Esta variação de escalas, exige que também sejam variadas as fontes das coordenadas 

geográficas, dos nomes dos municípios, legendas, textos complementares e títulos, para que 
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cada tamanho de papel tenha tamanhos gráficos adequados para ideal leitura e interpretação 

dos mapas caso sejam impressos na escala em que foram gerados. Essas variações foram 

feitas e testadas caso a caso, dentro das funções de Simbologia e Rótulos que fazem parte 

das propriedades do shapefile. 

Em Simbologia, escolhemos o símbolo graduado através do valor de datação média 

calibrada, o que nos permitiu estabelecer um gradiente de cores dentre as idades: (a) 

Holoceno: Megalayano (4.200-hoje), Northgrippiano (8.200-4.200), Greenlandiano 

(11.700-8.2000); e (b) Pleistoceno Superior (129.000-11.700). Foi escolhido o tamanho do 

símbolo associado ao ponto que, no caso, é uma circunferência com linha externa preta e 

preenchimento de cor de acordo com a idade. 

Através da espacialização dos mapas em um software GIS, algumas análises podem 

ser feitas de forma relativamente rápida e descomplicada, como por exemplo, a contagem de 

sítios dentro de cada município e a contagem de sítios dentro de unidades de conservação, 

que podem ser feitos através da ferramenta Contagem de pontos em polígono, que é um 

algoritmo dentro do grupo de análise vetorial. Este algoritmo gera uma camada com as 

mesmas informações do polígono usado como referência e acrescenta uma coluna com a 

contagem de pontos da camada correspondente utilizada. 

 

6 RESULTADOS 

Com base nos dados reunidos foi possível a criação de um banco de dados, utilizando 

uma planilha no Excel para melhor exposição dos dados e para facilitar a espacialização dos 

sítios. A tabela com os pontos encontra-se no Apêndice A. 

Como resultado foi possível identificar um total de 286 sítios com indicadores de 

VNRM e todos esses sítios possuem datações. Foram reunidas 34 obras de diferentes autores. 

Entre as amostras de conchas (27 são de moluscos do gênero Anomalocardia; 3 de conchas 

presentes em beachrock; 7 de conchas de moluscos; 4 de Lucina; 3 de macoma; 6 de ostras 

e 52 de conchas não especificadas); 14 a fragmentos de carvão; 2 de cimento de beachrock; 

1 de craca; 30 de grãos de quartzo em cordões arenosos; 13 foram madeiras; 8 de matéria 

orgânica; 14 de sedimentos orgânicos; 4 de turfa; 34 de vermetídeos e 54 de Sambaquis 

(conchas e fragmentos de carvão).  

 Nas produções dos mapas foram plotados 276 pontos nos quais possuem 

coordenadas correspondentes a área do PGpC&L-RJ (Figura 09).   
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Fonte dos dados: IBGE  

 

A partir deste mapa foi possível fazer outras análises, como incorporar os polígonos 

representantes das áreas correspondentes a Unidades de Conservação (Figura 10). Nesse 

Figura 09 - Mapa com os pontos dos sítios indicadores de variação relativa do nível do mar 
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primeiro momento não foi feita uma separação quanto ao tipo de Unidade de Conservação, 

seja ela de esfera Federal, Estadual ou Municipal e sim como UC sem distinções. 

Figura 10 - Mapa com os pontos dos sítios indicadores de variação relativa do nível do mar e as 

Unidades de Conservação no território do Geoparque Costões e Lagunas. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 
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Usando a ferramenta de contagem no próprio QGIS foi feita a contagem de quantos 

sítios estão localizados dentro da área dos polígonos das UC. Dos 276 pontos plotados, 77 

estão em uma área que corresponde a UC. 

• Ucs de Proteção Integral Federais com 15 pontos 

• Ucs de Uso Sustentável Federal com 3 pontos 

• Ucs de Proteção Integral Estadual com 16 pontos 

• Ucs de Uso Sustentável Estadual com 9 pontos 

• Ucs de Uso Sustentável municipal com 34 pontos 

 

Fazendo uma análise por município também foi utilizado a ferramenta de contagem 

de pontos e foram obtidos os seguintes resultados segundo as dispersões de pontos de acordo 

com os dados acrescentados na tabela do apêndice I.  

Até o presente estágio da tabela temos em Araruama - 8 pontos; Armação de Búzios 

- 46 pontos; Arraial do Cabo - 10 pontos; Cabo Frio - 75 pontos; Campos dos Goytacazes – 

41 pontos; Carapebus - 9 pontos; Casimiro de Abreu – 03 pontos; Macaé - 4 pontos; Maricá 

- 5 pontos; Quissamã - 15 pontos, São Francisco de Itabapoana - 12 pontos; São João da 

Barra - 18 pontos e Saquarema - 30 pontos. Até o presente momento ainda não foram 

identificados sítios com indicadores de VNRM datados nos municípios de Iguaba Grande e 

de São Pedro da Aldeia, entendendo que esta pesquisa não esgotou todas as publicações 

existentes. 

As idades correspondentes aos sítios com indicadores de VNRM na área de estudo 

estão associados ao Pleistoceno e Holoceno. Foi possível, ainda, classificar os sítios segundo 

os andares estabelecidos na Carta Estratigráfica Internacional: (ICS, 2022). 

Andares do Holoceno 

⚫ Megalayano (4.200-Hoje) 

⚫ Northgrippiano (8.200- 4.200) 

⚫ Greenlandiano (11.700- 8.200) 

Andares do Pleistoceno  

⚫ Superior (11.700-8.200) 

Como resultado para melhor foco da área por município, foram produzidos um mapa 

para cada município em tamanho A3 (Apêndice E a Apêndice T) e um mapa em detalhe da 

área total do PGpC&L-RJ contendo as UCs, os sítios numerados de acordo com a tabela e 
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com a média de cada datação calibrada realizada por cada autor em tamanho A0 (Apêndice 

U).  

A quantidade de pontos por idade está distribuída da seguinte maneira: 

Andares do Holoceno 

• Megalayano (4.200-Hoje) com 150 pontos 

• Northgrippiano (8.200- 4.200) com 109 pontos 

• Greenlandiano (11.700- 8.200) com 4 pontos 

Andares do Pleistoceno  

• Superior (11.700-8.200) com 13 pontos 

 

Não foi possível identificar datação que pudesse ser associada ao Neógeno 

(Formação Barreiras). Vale ressaltar que a obtenção de idades destes sedimentos é bastante 

complexa e pouco disponível para esta Formação que se estende desde o Amapá até o Rio 

de Janeiro.  

7 DISCUSSÕES 

Este trabalho é o passo inicial do inventário de sítios com datações referentes aos 

indicadores de VNRM que estejam na área do PGpC&L-RJ. Tem como principal resultado 

a reunião de diferentes trabalhos com informações sobre sítios em um único local. facilitando 

assim futuros trabalhos e servindo como ponto de partida para novos trabalhos, seja de 

pesquisa em dinâmica costeira ou sobre geoconservação.  

Os dados foram padronizados e colocados em ambiente GIS, o que permite a 

realização de inúmeros cruzamentos de dados. 

Alguns trabalhos não informavam as coordenadas de onde foram coletadas suas 

amostras. Outros informavam as coordenadas, mas não informavam a projeção ou o Datum. 

Por isso os dados de alguns sítios constam da tabela, mas não puderam ser espacializados 

em mapa.  

Em alguns trabalhos foram identificados erros na digitação das coordenadas. Porém, 

foi possível identificar a origem do erro e feitas as correções. 

Contudo, reunir toda essa gama de informações já se constitui em um importante 

passo para gerar uma base de dados completa sobre os geossítios com valor para a ciência 

associados às mudanças climáticas no passado da Terra. 
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Os pontos selecionados e qualificados serão incorporados ao inventário do PGpC&L-

RJ e disponibilizados no website do projeto. Estes são veículos de comunicação que atingem 

a uma ampla gama de interessados, tornando os dados mais acessíveis para pesquisas. 

 

8 CONCLUSÃO 

O aumento do nível relativo do mar e o de eventos extremos de tempestade, causados 

pelas mudanças climáticas globais, impactará as sociedades que vivem em zonas costeiras 

no mundo sendo fundamental planos de mitigação e adaptação com respostas 

transdisciplinares (MIMURA, 2013). 

Criar um inventário de sítios possibilita agregar, qualificar e armazenar informações 

sobre lugares e isso possibilita um olhar mais amplo sobre eles e uma perspectiva para os 

próximos trabalhos. Também, passam a servir como material de consulta para novos estudos. 

O inventário é um facilitador nas futuras tomadas de decisões.  

Este trabalho trata-se do passo inicial, faz parte da primeira etapa de um projeto maior 

intitulado “Análise do passado para pensar o futuro: as variações do nível relativo do mar no 

território do Projeto Geoparque Costões e Lagunas do RJ”, financiado pelo CNPq e que tem 

por objetivo analisar os impactos de eventuais variações do nível do mar, em cenários 

distintos, nos serviços ecossistêmicos prestados pela geodiversidade nos 16 municípios 

costeiros que integram o território do Geoparque Costões e Lagunas no Estado do Rio de 

Janeiro. Em seguida, visa propor diretrizes geoconservacionistas com foco nos elementos da 

geodiversidade que são essenciais na resiliência ambiental e que podem ser mais vulneráveis 

às mudanças ambientais. Estes sítios possuem valor científico e podem ser utilizados, 

também, como pontos de interesse para a educação de estudantes da área das geociências.  

Este trabalho corresponde a uma amostragem inicial pois a lista de bibliografia não 

foi esgotada. Ainda existem vários trabalhos de diferentes autores para serem examinados e 

anexados ao inventário, bem como de novos pontos que serão descritos e datados. O banco 

de dados foi estruturado e foi alimentado com dados relevantes. 
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Coluna1 Identificação Município Localização
Latitude 

Original

Longitude 

Original

Latitude (transformação 

em graus decimais) 

Geográfica/ Sirgas 2000

Longitude (transformação 

em graus decimais) 

Geográfica/ Sirgas 2000

Projeção Cartográfica 

Original/ Zona

Datum 

Original
Método de coleta ID do testemunho   Cota (m) - trincheiras e testemunhos de sondagem Tipo de indicador Tipo de amostra Datação (idade convenciaonal) Datação (idade calibra) min max Datação média (id calib) Tipo de Calibração Método de Datação Altitude (m) Ambiente Integridade Bibliografia

1 Beachrocks de Jaconé  Saquarema Jaconé -22,9406 -42,6593 Amostra coleta Geológico - Beachrock Conchas 8198-7827 7827 8198 8013 radiocarbono 1 Praial Alta Mansur et al. (2011)

2 Beachrocks de Jaconé  Saquarema Jaconé -22,9406 -42,6593 Geológico - Beachrock Cimento 6008-5786 5786 6008 5897 radiocarbono 1 Praial Alta Mansur et al. (2011)

3 Cabo Frio Geológico 6.330 +- 4.800  4800 6330 5565 radiocarbono Alta Pereira F. M. B. et al.

4 LAGECOST 71 Armação de Búzios Canal Marina Porto Búzios -22°45’48" -41°57’27" -22,7631 -41,9573 Biológico Anomalocardia brasiliana (concha) 5460 + 40 6.190 a 6.330 6190 6330 6260 radiocarbono 0,5 Alta Cunha et al., (2017) ud Castro et al., (2014)

5 LAGECOST 1456 Cabo Frio Pântano da Malha -22°45’10" -41°59’55" -22,7523 -41,9982 Biológico Anomalocardia brasiliana (concha) 5540 + 70 6132 a 5734  5734 6132 5933 radiocarbono 0,65 Alta Cunha et al., (2017) ud Castro et al., (2014)

6 LAGECOST 4 Cabo Frio Fazenda Campos Novos -22°43’25" -42°01’51" -22,7231 -42,0304 Biológico Anomalocardia brasiliana (concha) 4630 + 30 4.800 4.880  4800 4800 4800 radiocarbono Alta Cunha et al., (2017)

7 LAGECOST SHELL Armação de Búzios Condomínio Portal de Búzios -22°44’53" -42°03’29" -22,7476 -42,0576 Biológico Anomalocardia brasiliana (concha) 5780 + 70 5.997 a 6.335  5997 6335 6166 radiocarbono Alta Cunha et al., (2017)

8 LAGECOST 2 Cabo Frio Pântano do Trimumú -22°43’45" -42°05’18" -22,7287 -42,0879 Biológico Anomalocardia brasiliana (concha) 5000 + 30 5.430 a 5.280  5280 5430 5355 radiocarbono Alta Cunha et al., (2017) ud Castro et al., (2014)

9 LAGECOST 81 Cabo Frio Fazenda Araçá -22°42’52" -42°04’27" -22,7139 -42,0738 Biológico concha 5490 + 30 5.830 - 5.910  5830 5910 5870 radiocarbono Alta Cunha et al., (2017) ud Castro et al., (2014)

10 HRHML (Lagecost 1455) Armação de Búzios -22°44’48" -41°51’52" -22,7467 -41,8644 Biológico concha de molusco 5070 + 70 5287 - 5573 5287 5573 5430 radiocarbono 0,3 Castro et al., (2014)

11 HRHML (Lagecost 1456) Armação de Búzios -22°44’46" -41°52’53" -22,7461 -41,8814 Biológico concha de molusco 5540 + 75 5734 - 6132 5734 6132 5933 radiocarbono 0,65 Castro et al., (2014)

12 HRHML (Lagecost 1457) Cabo Frio -22°52’45" -42°01’05" -22,8792 -42,0181 Geológico solo 5830 + 80 6399 - 6754 6399 6754 6577 radiocarbono 1,4 Castro et al., (2014)

13 HRHML (Lagecost 1458) Cabo Frio -22°52’03" -42°01’02" -22,8675 -42,0172 Biológico turfa 6230 + 150 6730 - 7418 6730 7418 7074 radiocarbono 1 Castro et al., (2014)

14 HRHML (Lagecost 1459) Cabo Frio -22°52’04" -42°01’05" -22,8678 -42,0181 Biológico turfa 6340 + 85 6989 - 7418 6989 7418 7204 radiocarbono 1,1 Castro et al., (2014)

15 HRHML (Lagecost 1500) Cabo Frio -22°52’48" -42°01’06" -22,88 -42,0183 Geológico solo 6870 + 100 7488 -7858 7488 7858 7673 radiocarbono Castro et al., (2014)

16 HRHML (Lagecost 2) Armação de Búzios -22°44’48" -41°52’53" -22,7467 -41,8814 Biológico concha de molusco 3350 + 70 3000 -3373 3000 3373 3187 radiocarbono 1,6 Castro et al., (2014)

17 HRHML (Lagecost 3) Cabo Frio -22°52’44" -42°01’06" -22,8789 -42,0183 Biológico meira 5910 + 55 6497 -6794 6497 6794 6646 radiocarbono -0,1 Castro et al., (2014)

18 HRHML (Lagecost 11A) Armação de Búzios -22°44’47" -41°52’53" -22,7464 -41,8814 Biológico vermetídeo 2810 + 95 2321 -2745 2321 2745 2533 radiocarbono 1,5 Castro et al., (2014)

19 Beta Analytic 259845 Armação de Búzios -22°44’51" -41°52’49" -22,7475 -41,8803 Biológico vermetídeo 3050 + 80 2683 -3050 2683 3050 2867 radiocarbono 1,43 Castro et al., (2014)

20 Beta Analytic 259846 Armação de Búzios -22°44’45" -41°52’57" -22,7458 -41,8825 Biológico vermetídeo 2760 + 70 2325 -2686 2325 2686 2506 radiocarbono 1,31 Castro et al., (2014)

21 Beta Analytic 269847 Armação de Búzios -22°44’48" -41°52’51" -22,7467 -41,8808 Biológico vermetídeo 2890 + 60 2453 -2780 2453 2780 2617 radiocarbono 1,81 Castro et al., (2014)

22 Beta Analytic 259848 Armação de Búzios -22°44’43" -41°52’50" -22,7453 -41,8806 Biológico vermetídeo 2760 + 70 2325 -2686 2325 2686 2506 radiocarbono 1,38 Castro et al., (2014)

23 Beta Analytic 259849 Cabo Frio -22°44’47" -42°01’08" -22,7464 -42,0189 Biológico Barnacle 3820 +-  70 3581 -3.960 3581 3960 3771 radiocarbono 2 Castro et al., (2014)

24 Beta Analytic 269850 Cabo Frio -22°52'41" -42°01'03" -22,8781 -42,0175 Biológico vermetídeo 4400 +-  60 4409 -4771 4409 4771 4590 radiocarbono 2,5 Castro et al., (2014)

25 Beta Analytic 262078 Cabo Frio -22°52'40" -42°01'09" -22,8778 -42,0192 Biológico vermetídeo 2350 +-  70 1798 -2153 1798 2153 1976 radiocarbono 1,37 Castro et al., (2014)

26 Beta Analytic 270651 Armação de Búzios -22°47'19" -41°55'57" -22,7886 -41,9325 Biológico vermetídeo 1410 +- 40 1040 -890 890 1040 965 radiocarbono 0,85 Castro et al., (2014)

27 Beta Analytic 270650 Armação de Búzios -22°47'19" -41°55'57" -22,7886 -41,9325 Biológico vermetídeo 1540 +-  40 1180 -1000 1000 1180 1090 radiocarbono 0,9 Castro et al., (2014)

28 Beta Analytic 248721 Arraial do Cabo Praia do farol- Ilha de Cabo Frio -22°57'59" -42°01'41" -22,9664 -42,0281 Biológico Concha de Beachrock 10460 +-  70 11940 -11240 11240 11940 11590 radiocarbono -4,5 Castro et al., (2014) e MALTA et al., (2017)

29 Beta Analytic 243864 Praia do farol- Ilha de Cabo Frio Arqueológico Sambaqui submerso 2330 +- 50 1824 - 2089 1824 2089 1957 radiocarbono -3

30 Beta Analytic 243863 Arraial do Cabo -22°01'41" -42°01'41" -23,002 -42,002 Biológico Concha de Beachrock 10250 +-  50 11149 -11.337 11149 11337 11243 radiocarbono -3 Castro et al., (2014) e MALTA et al., (2017)

31 Beta Analytic 248722 Arraial do Cabo -22°01'42" -42°00'42" -23,0014 -42,0043 Biológico Concha de Beachrock 7090 +-  60 7910 -7690 7690 7910 7800 radiocarbono 0 Castro et al., (2014) e MALTA et al., (2017)

32 Beta Analytic 248723 Arraial do Cabo -22°01'42" -42°01'42" -23,0014 -42,0048 Biológico Rodófitas e  bivalves 3210 +-  80 3130 -2860 2860 3130 2995 radiocarbono 1,5 Praial Alta Castro et al., (2014) e MALTA et al., (2017)

33 Beta Analytic 332410 Araruama -22°52'21" -42°20'36" -22,8725 -42,3433 Biológico Concha de molusco 2500 +-  30 2270 -2090 2090 2270 2180 0,5 Castro et al., (2014)

34
CAIS - Georgia 

University Mansur et al. 

(2011)

Saquarema -22°55'58" -42°34'04" -22,9328 -42,5678 Geológico Cimento do Beachrock 7410 +-  30 6008 - 5786 5786 6008 5897 0 Castro et al., (2014) ud Mansur et al., (2011)

35
CAIS - Georgia 

University Mansur et al. 

(2011)

Saquarema -22°55'58" -42°34'04" -22,9328 -42,5678 Biológico Concha de molusco 9190 + 30 8198 -7827 7827 8198 8013 -0,5 Castro et al., (2014) ud Mansur et al., (2011)

36 Beta Analytic PR-0371 Arraial do cabo Pontal do Atalaia -22°59'25" -42°00'47" -22,9905 -42,0131 Biológico vermetídeo 3620 +-  30 3625-3189 3189 3625 3407 Delta R 2,14 Castro et al., (2021)

37 Beta Analytic PR-0372 Arraial do cabo Pontal do Atalaia -22°59'25" -42°00'47" -22,9905 -42,0131 Biológico vermetídeo 2400 +- 30  2136-1703 1703 2136 1920 Delta R 1,97 Castro et al., (2021)

38 Beta Analytic IL-3621 Arraial do cabo -22°59'51" -42°00'10" -22,9976 -42,0029 Biológico vermetídeo 3860 +-  30 3930-3461 3461 3930 3696 Delta R 1,18 Castro et al., (2021)

39 Beta Analytic IL-3623 Arraial do cabo -22°59'51" -42°00'10" -22,9976 -42,0029 Biológico vermetídeo 2160 +-  30 1852-1413 1413 1852 1633 Delta R 1,99 Castro et al., (2021)

40 Bah.1119/ PS.05 Campos dos Goytacazes -22°04,4' -41°08,3' -22,0733 -41,1383 Biológico Concha 7390 +- 270 7120 7660 7390 Lagunar Martin, (1997)

41 Bah.1120/PS.06 Campos dos Goytacazes -22°04' -41°09' -22,0667 -41,15 Biológico Anomalocardia brasiliana 7060 +- 260 6800 7320 7060 Lagunar Martin, (1997)

42 SD.10A Campos dos Goytacazes -21°55,2' -41°27,3' -21,92 -41,455 Biológico Ostra 7010 +- 250 6760 7260 7010 Lagunar Martin, (1997)

43 PS.52 Campos dos Goytacazes -22°06,7' -41°20,7' -22,1117 -41,345 Biológico Ostra 6920 +- 280 6640 7200 6920 Lagunar Martin, (1997)

44 SD.03 Campos dos Goytacazes -22°04,4' -41°09,5' -22,0733 -41,1583 Biológico Concha 6860 +- 200 6660 7060 6860 Lagunar Martin, (1997)

45 SD.11 Campos dos Goytacazes -21°56,0' -41°25,3' -21,9333 -41,4217 Biológico Meira 6830 +- 200 6630 7030 6830 Lagunar Martin, (1997)

46 PS.07 Campos dos Goytacazes -22°04,4' -41°09,5 -22,0733 -41,1583 Biológico Lucina jamaicensis 6730 +- 260 6470 6990 6730 Lagunar Martin, (1997)

47 PS.14 Campos dos Goytacazes -22°12,5' -41°28,7' -22,2083 -41,4783 Biológico Concha 6620 +- 230 6390 6850 6620 Lagunar Martin, (1997)

48 PS.12 Campos dos Goytacazes -22°06,8' -41°10,3' -22,1133 -41,1717 Biológico Meira 6590 +- 250 6340 6840 6590 Lagunar Martin, (1997)

49 SD.09B Campos dos Goytacazes -21°57,8' -41°12,2' -21,9633 -41,2033 Biológico Meira 6590 +- 200 6390 6790 6590 Lagunar Martin, (1997)

50 PS.26 Campos dos Goytacazes -21°52,5' -41°23,1' -21,875 -41,385 Biológico Meira 6570 +- 260 6310 6830 6570 Lagunar Martin, (1997)

51 PS.22 Campos dos Goytacazes -21°57,0' -41°27,5' -21,95 -41,4583 Biológico Meira 6570 +- 260 6310 6830 6570 Lagunar Martin, (1997)

52 PS.09 Campos dos Goytacazes -22°03,8' -41°10,5' -22,0633 -41,175 Biológico Anomalocardia brasiliana 6470 +- 240 6230 6710 6470 Lagunar Martin, (1997)

53 PS.04 Campos dos Goytacazes -22°03,9' -41°08,3' -22,065 -41,1383 Biológico Anomalocardia brasiliana 6160 +- 240 5920 6400 6160 Lagunar Martin, (1997)

54 PS.43 Campos dos Goytacazes Biológico Anomalocardia brasiliana 6100 +- 200 5900 6300 6100 Lagunar Martin, (1997)

55 PS.08 Campos dos Goytacazes -22°03,0' -41°12,2' -22,05 -41,2033 Biológico Anomalocardia brasiliana 6060 +- 240 5620 6300 5960 Lagunar Martin, (1997)

56 PS.41 Quissamã -22°12,5' -41°28,7' -22,2083 -41,4783 Biológico Lucina jamaicensis 6000 +- 230 5770 6230 6000 Lagunar Martin, (1997)

57 SD.09A Campos dos Goytacazes -21°57,8' -41°12,2' -21,9633 -41,2033 Biológico Ostra 6000 +- 200 5800 6200 6000 >0 Lagunar Martin, (1997)

58 SD.10B Campos dos Goytacazes -21°55,2'S -41°27,3' -21,92 -41,455 Biológico Meira 6000 +- 200 5800 6200 6000 Lagunar Martin, (1997)

59 PS.110 Campos dos Goytacazes -21°55,2'S -41°27,3' -21,92 -41,455 Biológico Ostra 5970 +- 200 5770 6170 5970 Lagunar Martin, (1997)

60 A.22(2) Campos dos Goytacazes -22°05,4'S -41°08,8' -22,09 -41,1467 Biológico Concha 5940 +- 240 5700 6180 5940 em elevação Lagunar Martin, (1997)

61 PS.13 Campos dos Goytacazes -22°06,8'S -41°10,3' -22,1133 -41,1717 Biológico Ostra 5930 +- 240 5690 6170 5930 Lagunar Martin, (1997)

62 A.22(3) Campos dos Goytacazes -22°05,4'S -41°08,8' -22,09 -41,1467 Biológico Concha 5790 +- 230 5560 6020 5790 em elevação Lagunar Martin, (1997)

63 PS.03 Campos dos Goytacazes -22°04,0'S -41°06,3' -22,0667 -41,105 Biológico Anomalocardia brasiliana 5560 +- 230 5330 5790 5560 Lagunar Martin, (1997)

64 A.20(1) Campos dos Goytacazes -22°04,0'S -41°06,3' -22,0667 -41,105 Biológico Concha 5560 +- 220 5340 5780 5560 Lagunar Martin, (1997)

65 PS.25 Campos dos Goytacazes -21°57,2'S -41°18,7' -21,9533 -41,3117 Biológico Meira 5460 +- 220 5240 5680 5460 Lagunar Martin, (1997)

66 PS.135 São Francisco de Itaboana -21°22,2'S -40°58,3' -21,37 -40,9717 Biológico Concha 5460 +- 220 5240 5680 5460 Lagunar Martin, (1997)

67 A.18(1) Quissamã -22°03,8' -41°25,1' -22,0633 -41,4183 Biológico Meira 5340 +- 230 5110 5570 5340 Lagunar Martin, (1997)

68 PS.125 São João da Barra -21°35,5' -41°11,6' -21,5917 -41,1933 Biológico Meira 5270 +- 220 5050 5490 5270 Lagunar Martin, (1997)

69 SD.04 A Campos dos Goytacazes -22°02,3' -41°06,0' -22,0383 -41,1 Biológico Concha 5140 +- 200 4940 5340 5140 Lagunar Martin, (1997)

70 A.22(1) Campos dos Goytacazes -22°05,4' -41°08,8' -22,09 -41,1467 Biológico Concha 4970 +- 220 4750 5190 4970 Lagunar Martin, (1997)

71 SD.02 Campos dos Goytacazes -22°06,8' -41°28,7' -22,1133 -41,4783 Biológico Anomalocardia brasiliana 4970 +- 220 4750 5190 4970 Lagunar Martin, (1997)

72 A.21(1) Campos dos Goytacazes -22°04,4' -41°08,3' -22,0733 -41,1383 Biológico Concha 4960 +- 220 4740 5180 4960 Lagunar Martin, (1997)

73 PS.42 São João da Barra -21°33,1' -41°08,8' -21,5517 -41,1467 Biológico Concha 4390 +- 200 4190 4590 4390 >0 em descida Praial Martin, (1997)

74 PS.41 São João da Barra -21°33,1' -41°09,2' -21,5517 -41,1533 Biológico Concha 4380 +- 200 4180 4580 4380 >0 em descida Praial Martin, (1997)

76 PS.35 São Francisco de Itaboana -21°28,4' -41°04,1' -21,4733 -41,0683 Biológico Concha 3850 +- 200 3650 4050 3850 >0 em descida Praial Martin, (1997)

77 PS.87 Campos dos Goytacazes -21°55,8' -41°03,5' -21,93 -41,0583 Biológico Macoma 3780 +- 170 3610 3950 3780 Lagunar Martin, (1997)

78 PS.89(2) São João da Barra -21°31,7' -41°07,3' -21,5283 -41,1217 - 3720 +- 180 3540 3900 3720 Praial Martin, (1997)

79 PS.29 São João da Barra -21°31,7' -41°06,9' -21,5283 -41,115 Biológico Concha 3520 +- 200 3320 3720 3520 Praial Martin, (1997)

80 SD.04-6 Campos dos Goytacazes -22°02,3' -41°06,0' -22,0383 -41,1 Biológico Concha 3380 +- 140 3240 3620 3430 >0 Lagunar Martin, (1997)

81 PS.15 B Campos dos Goytacazes -21°56,1' -41°00,2' -21,935 -41,0033 Biológico Ostra 3180 +- 180 3000 3360 3180 >0 em descida Lagunar Martin, (1997)

82 PS.15 A Campos dos Goytacazes -21°56,1' -41°00,2' -21,935 -41,0033 Biológico Anomalocardia brasiliana 3120 +- 180 2940 3300 3120 >0 em descida Lagunar Martin, (1997)

83 SD.08 São João da Barra -21°55,0' -41°00,3' -21,9167 -41,005 Biológico Anomalocardia brasiliana 3060 +- 150 2910 3210 3060 >0 em descida Lagunar Martin, (1997)

84 SD.06 Campos dos Goytacazes -21°56,7' -41°00,2' -21,945 -41,0033 Biológico Anomalocardia brasiliana 3000 +- 150 2850 3150 3000 >0 em descida Lagunar Martin, (1997)

85 SD.07 Campos dos Goytacazes -21°57,1' -41°00,6' -21,9517 -41,01 Biológico Anomalocardia brasiliana 3000 +- 150 2850 3150 3000 >0 em descida Lagunar Martin, (1997)

86 PS.10 Campos dos Goytacazes -22°02,0' -41°03,2' -22,0333 -41,0533 Biológico Macoma 3000 +- 170 2830 3170 3000 Lagunar Martin, (1997)

87 PS.16 São João da Barra -21°55,0' -41°00,3' -21,9167 -41,005 Biológico Anomalicardia brasiliana 2930 +- 170 2760 3100 2930 >0 em descida Lagunar Martin, (1997)

88 SD.05 Campos dos Goytacazes -21°56,1' -41°00,2' -21,935 -41,0033 Biológico Anomalicardia brasiliana 2920 +- 150 2770 3070 2920 >0 em descida Lagunar Martin, (1997)

89 PS.11 Campos dos Goytacazes -22°02,0' -41°03,2' -22,0333 -41,0533 Biológico Macoma 2660 +- 170 2490 2830 2660 Lagunar Martin, (1997)

90 PS.31 São João da Barra -21°31,6' -41°06,6' -21,5267 -41,11 Biológico Lucina 2530 +- 170 2360 2700 2530 >0 Lagunar Martin, (1997)

91 PS.89(1) São João da Barra -21°31,7' -41°07,3' -21,5283 -41,1217 Biológico Concha 2490 +- 170 2320 2660 2490 >0 Lagunar Martin, (1997)

92 PS.30 São João da Barra -21°31,7' -41°06,9' -21,5283 -41,115 Biológico Concha 2360 +- 200 2160 2560 2360 >0 Lagunar Martin, (1997)

93 RJ.27 Macaé -22°21,3 -41°49,5 -22,355 -41,825 Biológico Concha 6370 +- 250 6120 6620 6370 >0 Lagunar Martin, (1997)

94 RJ.25 Macaé -22°20,8' -41°46,0' -22,3467 -41,7667 Biológico Lucina jamaicensis 5900 +- 230 5670 6130 5900 >0 Lagunar Martin, (1997)

95 RJ.26 Macaé -22°18,8' -41°46,1' -22,3133 -41,7683 Biológico Anomalocardia 5820 +- 230 5590 6050 5820 >0 Lagunar Martin, (1997)

96 RJ.24 Macaé -22°29,9' -41°55,8' -22,4983 -41,93 Biológico Anomalocardia 5280 +- 230 5050 5510 5280 >0 Lagunar Martin, (1997)

97 RJ.22 Casimiro de Abreu -22°41,4' -42°03,0' -22,69 -42,05 Biológico Concha 5080 +- 220 4860 5300 5080 >0 Lagunar Martin, (1997)

98 RJ.23 Casimiro de Abreu -22°34,8' -42°01,0' -22,58 -42,0167 Biológico Anomalocardia 4850 +- 220 4630 5070 4850 >0 Lagunar Martin, (1997)

99 RJ.21 Casimiro de Abreu -22°38,8' -42°02,8' -22,6467 -42,0467 Biológico Anomalocardia 3200 +- 190 3010 3390 3200 >0 Sambaqui Martin, (1997)

100 RJ.01 Cabo Frio -22°56,6' -42°02,7' -22,9433 -42,045 Biológico Meira ? 30000 30000 30000 30000 >0 Praia Martin, (1997)

101 RJ.19 Cabo Frio -22°49,0' -41°58,4' -22,8167 -41,9733 Biológico Meira 6800 +- 280 6520 7080 6800 >0 Lagunar Martin, (1997)

102 RJ.11 Cabo Frio -22°57,6' -42°02,3' -22,96 -42,0383 Biológico Concha 6610 +- 230 6380 6840 6610 >0 Lagunar Martin, (1997)

103 RJ.02 Armação de Búzios -22°45,2' -41°57,3' -22,7533 -41,955 Biológico Concha 6070 +- 230 5840 6300 6070 >0 Lagunar Martin, (1997)

104 RJ.15 Armação de Búzios -22°45,7' -41°57,4' -22,7617 -41,9567 Biológico Concha 5660 +- 240 5420 5900 5660 >0 Lagunar Martin, (1997)

105 RJ.14 Armação de Búzios -22°45,4' -41°57,6' -22,7567 -41,96 Biológico Concha 5600 +- 240 5360 5840 5600 >0 Lagunar Martin, (1997)

106 RJ.13 Cabo Frio -22°53,3' -42°03,3' -22,8883 -42,055 Biológico Concha 4690 +- 200 4490 4890 4690 >0 Lagunar Martin, (1997)

107 RJ.12 Cabo Frio -22°53,3' -42°03,3' -22,8883 -42,055 Biológico Concha 4640 +- 200 4440 4840 4640 >0 Lagunar Martin, (1997)

108 RJ.05 Araruama -22°55,7' -42°28,3' -22,9283 -42,4717 Biológico Concha 4030 +- 210 3820 4240 4030 >0 Lagunar Martin, (1997)

109 RJ.30 Cabo Frio -22°56,2' -42°14,8' -22,9367 -42,2467 Biológico Concha 3690 +- 190 3500 3880 3690 >0 Lagunar Martin, (1997)

110 RJ.16 Barra de São João -22°44,2' -41°51,3' -22,7367 -41,855 Biológico Vermetídeo 3420 +- 190 3230 3610 3420 2,1 +- 0,4 Mar aberto Martin, (1997)

111 RJ.07 Araruama -22°55,7' -42°21,7' -22,9283 -42,3617 Biológico Conchas 3370 +- 170 3200 3540 3370 >0 Lagunar Martin, (1997)

112 RJ.18 Cabo Frio Farol de cabo Frio -22°46,2' -41°53,0' -22,77 -41,8833 Biológico Vermetídeo 3360 +- 180 3180 3540 3360 1,8 +- 0,4 Mar aberto Martin, (1997)

113 RJ.29 Cabo Frio -22°55,4' -42°04,9' -22,9233 -42,0817 Biológico Concha 3110 +- 180 2930 3290 3110 >0 Lagunar Martin, (1997)

114 RJ.10 Cabo Frio -22°56,7' -42°01,2' -22,945 -42,02 Biológico Vermetídeo 2640 +- 180 2460 2820 2640 1,8 +- 0,4 Mar aberto Martin, (1997)

115 RJ.09 Cabo Frio -22°56,3' -42°04,5' -22,9383 -42,075 Biológico Concha 2640 +- 190 2450 2830 2640 >0 Lagunar Martin, (1997)

116 RJ.08 Cabo Frio -22°55,0' -42°12,5' -22,9167 -42,2083 Biológico Concha 2210 +- 170 2040 2380 2210 >0 Lagunar Martin, (1997)

117 RJ.17 Barra de São João -22°44,3' -41°51,3' -22,7383 -41,855 Biológico Alga + Craca 2010 +- 160 1850 2170 2010 1,6 +- 0,4 Mar aberto Martin, (1997)

118 RJ.04 Saquarema -22°57,5' -42°41,8' -22,9583 -42,6967 Biológico Meira 1880 +- 150 1730 2030 1880 >0 Lagunar Martin, (1997)

119 RJ.06 Araruama -22°54,5' -41°22,8' -22,9083 -42,38 Biológico Concha 1330 +- 170 1160 1500 1330 >0 Lagunar Angulo et al; (2006)

120 Bah-1298 Arraial do Cabo Prainha -22°57,6' -42°01,2' -22,96 -42,02 Vermitídeos 2680+-180 2771-1924 1924 2771 2348 Martin, (1997)

121 Ferrura Armação de Búzios  -22°46'24"  -41°53'66" -22,7735 -41,8852 Biológico Vermetidae (mollusca: gastropoda) 1397 + 81 1137 - 752 752 1137 945 243 Jesus et al 2017

122 Foca 1 Armação de Búzios  -22°45'52"  -41°52'40" -22,7646 -41,8778 Biológico Vermetidae (mollusca: gastropoda) 1652 + 82 1357 -1002 1002 1357 1180 1.098 Jesus et al 2017

123 Foca 2 Armação de Búzios  -22°45'52"  -41°52'40" -22,7646 -41,8779 Biológico Vermetidae (mollusca: gastropoda) 1918 + 72 1627 -1293 1293 1627 1460 1.438 Jesus et al 2017

124 Brava 1 Armação de Búzios  -22°45'17"  -41°52'75" -22,7549 -41,8688 Biológico Vermetidae (mollusca: gastropoda) 3139 + 64 3097 -2753 2753 3097 2925 1.368 Jesus et al 2017

125 Brava 2 Armação de Búzios  -22°45'19"  -41°52'88" -22,7554 -41,8691 Biológico Vermetidae (mollusca: gastropoda) 2736 + 68 2675 -2299 2299 2675 2487 1.622 Jesus et al 2017

126 JoãoFernandes Armação de Búzios  -22°44'24"  -41°52'25" -22,74 -41,8738 Biológico Vermetidae (mollusca: gastropoda) 2094 + 60 1820 -1517 1517 1820 1669 1.223 Jesus et al 2017

127 Geribá Armação de Búzios  -22°46'57"  -41°54'57" -22,7828 -41,916 Biológico Vermetidae (mollusca: gastropoda) 2094 + 60 1610 -1400 1400 1610 1505 1.259 Jesus et al 2017

128 Beta-100116 Armação de Búzios  lagoa  da Ferrura - prof. 2.0 cm -22°48’45” -41°54’13” -22,8125 -41,9036 Testemunho RJ92-5 Biológico sedimentos orgânicos totais do testemunho RJ 92-5. 100  +  50 160-10 150 170 160 FREITAS e Carvalho, 2012

129 Beta-270654 Armação de Búzios  lagoa  da Ferrura - prof. 60.0 cm -22°48’45” -41°54’13” -22,8125 -41,9036 Testemunho RJ92-5 Biológico sedimentos orgânicos totais do testemunho RJ 92-5. 3.960  +  40 4.530-4.290 4290 4530 4410 FREITAS e Carvalho, 2012

130 Beta-100112 Armação de Búzios  lagoa  da Ferrura - prof. 150.0cm -22°48’45” -41°54’13” -22,8125 -41,9036 Testemunho RJ92-5 Biológico sedimentos orgânicos totais do testemunho RJ 92-5. 4.830  +  80 5.730-5.450 5450 5730 5590 FREITAS e Carvalho, 2012

131 Beta-100113 Armação de Búzios  lagoa  da Ferrura - prof. 169.0 cm -22°48’45” -41°54’13” -22,8125 -41,9036 Testemunho RJ92-5 Biológico sedimentos orgânicos totais do testemunho RJ 92-5. 4.830  +  80 5.780-5.580 5580 5780 5680 FREITAS e Carvalho, 2012

132 Beta-100114 Armação de Búzios  lagoa  da Ferrura - prof. 176.5 cm -22°48’45” -41°54’13” -22,8125 -41,9036 Testemunho RJ92-5 Biológico sedimentos orgânicos totais do testemunho RJ 92-5. 4.900  +  100 5.900-5.470 5470 5900 5685 FREITAS e Carvalho, 2012

133 Beta-100115 Armação de Búzios  lagoa  da Ferrura - prof. 341.0 cm -22°48’45” -41°54’13” -22,8125 -41,9036 Testemunho RJ92-5 Biológico sedimentos orgânicos totais do testemunho RJ 92-5. 7.090  +  100 8.060-7.700 7700 8060 7880 FREITAS e Carvalho, 2012

134 LAGECOST 71 Armação de Búzios Canal Marina Porto Búzios -22°45’48.9" -41°57’27" -22,7636 -41,9577 Biológico Anomalocardia brasiliana 5.460 +- 40 
5.617 a 5.860

5617 5860 5739 Delta R Pereira et al., 2021

135 LAGECOST 1456 Armação de Búzios Pântano da Malha -22°45’10" -41°59’55" -22,7528 -41,9986 Biológico Anomalocardia brasiliana 5. 540 +- 70 
5.642 a 5.972

5642 5972 5807 Delta R Pereira et al., 2021

136 LAGECOST 4 Cabo Frio Fazenda Campos Novos -22°43’25" -42°1’51" -22,7236 -42,0308 Biológico Anomalocardia brasiliana 4.630 +- 30 
4.618 a 4.828

4618 4828 4723 Delta R Pereira et al., 2021

137 LAGECOST SHELL Cabo Frio Condomínio Portal de Búzios -22°44’53" -42°03’29" -22,7481 -42,0581 Biológico Anomalocardia brasiliana 5.780 +- 70 
5.925 a 6.251

5925 6251 6088 Delta R Pereira et al., 2021

138 LAGECOST 2 Cabo Frio Pântano do Trimumu -22°43’45"  -42°5’18" -22,7292 -42,0883 Biológico Anomalocardia brasiliana 5.000 +- 30 
5.069 a 5.310

5069 5310 5190 Delta R Pereira et al., 2021

139 LAGECOST 81 Cabo Frio Fazenda Araçá -22°42’52" -42°04’27" -22,7144 -42,0742 Biológico Concha 5.490 +- 30 
5.662 a 5.872

5662 5872 5767 Delta R Pereira et al., 2021

140 LAGECOST 1455 Cabo Frio Reserva Tauá -22,75 -41,99 Geográfica S 69 Testemunho Testemunho Tauá -0,5 Biológico Concha 550+- 40 5.287- 5.573 5287 5573 5430 radiocarbono 2.0-2.5 Dias, Fábio Ferreira, 2009 

141 LAGECOST 1456 Cabo Frio Reserva Tauá -22,75 -41,99 Geográfica S 69 Testemunho Testemunho Tauá -1,6 Biológico Concha 5.070+-70 5.734- 6.132 5734 6132 5933 radiocarbono 2.0-2.5 Dias, Fábio Ferreira, 2009 

142 LAGECOST 1457 Cabo Frio Reserva Tauá -22,75 -41,99 Geográfica S 69 Testemunho Testemunho Tauá 2,6 Geológico Solo 5.540+-75 6.399-6.754 6399 6754 6577 radiocarbono 2.0-2.5 Dias, Fábio Ferreira, 2009 

143 LAGECOST 1458 Cabo Frio Reserva Tauá -22,75 -41,99 Geográfica S 69 Testemunho Testemunho Tauá 2,8 Biológico Turfa 5.830+-80 6.730- 7.418 6730 7418 7074 radiocarbono 2.0-2.5 Dias, Fábio Ferreira, 2009 

144 LAGECOST 1459 Cabo Frio Reserva Tauá -22,75 -41,99 Geográfica S 69 Testemunho Testemunho Tauá 3 Biológico Turfa 6.230+-150 6.989- 7.418 6989 7418 7204 radiocarbono Dias, Fábio Ferreira, 2009 

145 LAGECOST 1500 Cabo Frio Reserva Tauá -22,75 -41,99 Geográfica S 69 Testemunho Testemunho Tauá 3,2 Geológico Solo 6.340+-85 7.488- 7.858 7488 7858 7673 radiocarbono 2.0-2.5 Dias, Fábio Ferreira, 2009 

146 LAGECOST - UFRJ 02 Cabo Frio Praia do Peró -22,8375 -41,98 Geográfica S 69 Testemunho Testemunho Praia do Peró 2,5 Biológico Concha 6870+-100 3.000- 3.373 3000 3373 3187 radiocarbono 2.0-2.5 Dias, Fábio Ferreira, 2009 

147 LAGECOST - UFRJ 01 Cabo Frio Praia do Peró -22,8375 -41,98 Geográfica S 69 Testemunho Testemunho Praia do Peró 0,8 Biológico Tronco 5.910+-55 6.497- 6.794 6497 6794 6646 radiocarbono 2.0-2.5 Dias, Fábio Ferreira, 2009 

148 LAGECOST- SHELL Armação de Búzios Portal de Búzios -22,74 -42,05 Geográfica S 69 Testemunho Testemunho Portal Búzios II 0,94 Biológico Concha 5.780+-70 5.997- 6.335 5997 6335 6166 radiocarbono 2.0-2.5 Dias, Fábio Ferreira, 2009 

149 LAGECOST 11A Arraial do Cabo Prainha -22,95 -42,02 Geográfica S 69 Amstra coleta Biológico Vermitídeos 2.810+-95 2.321- 2.745 2321 2745 2533 radiocarbono 2.0-2.5 Dias, Fábio Ferreira, 2009 

150 LAGECOST 16 Cabo Frio Praia das Conchas -22,87 -41,98 Geográfica S 69 Amstra coleta Biológico Vermitídeos 4.400+-60 4.409- 4.771 4409 4771 4590 radiocarbono 2.0-2.5 Dias, Fábio Ferreira, 2009 

151 LAGECOST 15 Armação de Búzios Praia de Caravelas -22,81 -41,95 Geográfica S 69 Amstra coleta Biológico Cracas 3.820+-70 3.581- 3.960 3581 3960 3771 radiocarbono 2.0-2.5 Dias, Fábio Ferreira, 2009 

152 LAGECOST 11A Armação de Búzios Forno 1 -22,76 -41,87 Geográfica S 69 Amstra coleta Biológico Vermitídeos 2.350+-70 1.798- 2.153 1798 2153 1976 radiocarbono 2.0-2.5 Dias, Fábio Ferreira, 2009 

153 LAGECOST 11 Armação de Búzios Forno 4 -22,76 -41,87 Geográfica S 69 Amstra coleta Biológico Vermitídeos 2.760+-70 2.325- 2.686 2325 2686 2506 radiocarbono 2.0-2.5 Dias, Fábio Ferreira, 2009 

154 LAGECOST 10 Beta Armação de Búzios Praia Brava -22,75 -41,87 Geográfica S 69 Amstra coleta Biológico Vermitídeos 3.050+-80 2.683- 3.050 2683 3050 2867 radiocarbono 2.0-2.5 Dias, Fábio Ferreira, 2009 

155  LAGECOST 12 Armação de Búzios Esmerenças 1 -22,81 -41,92 Geográfica S 69 Amstra coleta Biológico Vermitídeos 550+-40 57 - 279 222 336 279 radiocarbono 2.0-2.5 Dias, Fábio Ferreira, 2009 

156  LAGECOST 13 Armação de Búzios Esmerenças 2 -22,81 -41,92 Geográfica S 69 Amstra coleta Biológico Vermitídeos 2.890+-60 2.453- 2.780 2453 2780 2617 radiocarbono 2.0-2.5 Dias, Fábio Ferreira, 2009 

157  LAGECOST 14 Armação de Búzios Esmerenças 3 -22,81 -41,92 Geográfica S 69 Amstra coleta Biológico Vermitídeos 2.760+-70 2.325-2.686 2325 2686 2506 radiocarbono 2.0-2.5 Dias, Fábio Ferreira, 2009 

158 5232/ A805 Maricá -22°58’16” -43°00’34” -22,9712 -43,0095 Geográfica WGS-84 Broca Biológico Conchas 8.110 8.674-8.447 8447 8674 8561 2 Sigma radiocarbono Silva et al, 2014

159 5233/S2CE18 Maricá -22°58’07” -42°53’38” -22,9688 -42,8941 Geográfica WGS-84 Broca Biológico Conchas 43.300 49.374-44.311 44311 49374 46843 2 Sigma radiocarbono Silva et al, 2014

160 5234/S5PL15 Maricá -22°57’45” -42°51’44” -22,9626 -42,8624 Geográfica WGS-84 Broca Biológico Conchas 46.240 Before/ 50.000-45.135 45135 50000 47568 2 Sigma radiocarbono Silva et al, 2014

161 5235/S5PL19 Maricá -22°57’45” -42°51’44” -22,9626 -42,8624 Geográfica WGS-84 Broca Biológico Matéria orgânica 40.280 49.781-41.473 41473 49781 45627 2 Sigma radiocarbono Silva et al, 2014

162 5236/S7CE14 Maricá -22°57’45” -42°50’25” -22,9626 -42,8403 Geográfica WGS-84 Broca Biológico Matéria orgânica 40.880 47.844-42.406 42406 47844 45125 2 Sigma radiocarbono Silva et al, 2014

163 S1 delta Rio Paraíba do Sul 273451 7591903 -21,7621 -41,1908 Geografica/24K WGS-84 Geológico Grão de Qtzo em cordão arenoso 2.860+-390 2470 3250 2860 LOE Rocha T. B. et al, 2019

164 S2 delta Rio Paraíba do Sul 277297 7595399 -21,731 -41,1531 Geografica/24K WGS-84 Geológico Grão de Qtzo em cordão arenoso 2.790+-340 2450 3130 2790 LOE Rocha T. B. et al, 2019

165 S3 delta Rio Paraíba do Sul 280182 7595053 -21,7345 -41,1253 Geografica/24K WGS-84 Geológico Grão de Qtzo em cordão arenoso 2.100+-190 1910 2290 2100 LOE Rocha T. B. et al, 2019

166 S4 delta Rio Paraíba do Sul 282384 7599574 -21,6939 -41,1034 Geografica/24K WGS-84 Geológico Grão de Qtzo em cordão arenoso 1.420+-340 1080 1760 1420 LOE Rocha T. B. et al, 2019

167 S5 delta Rio Paraíba do Sul 272622 7599558 -21,6928 -41,1977 Geografica/24K WGS-84 Geológico Grão de Qtzo em cordão arenoso 1.320+-200 1120 1520 1320 LOE Rocha T. B. et al, 2019

168 S6 delta Rio Paraíba do Sul 284265 7599542 -21,6944 -41,0853 Geografica/24K WGS-84 Geológico Grão de Qtzo em cordão arenoso 870+-150 720 1020 870 LOE Rocha T. B. et al, 2019

APÊNDICE A - Tabela dos sítios indicadores de variação relativa do nível do mar



169 S7 delta Rio Paraíba do Sul 284389 7599538 -21,6945 -41,0841 Geografica/24K WGS-84 Geológico Grão de Qtzo em cordão arenoso 950+-145 805 1095 950 LOE Rocha T. B. et al, 2019

170 S8 delta Rio Paraíba do Sul 285733 7602296 -21,6698 -41,0707 Geografica/24K WGS-84 Geológico Grão de Qtzo em cordão arenoso 810+-90 720 900 810 LOE Rocha T. B. et al, 2019

171 S9 delta Rio Paraíba do Sul 287296 7602179 -21,671 -41,0556 Geografica/24K WGS-84 Geológico Grão de Qtzo em cordão arenoso 600+-100 500 700 600 LOE Rocha T. B. et al, 2019

172 S10 delta Rio Paraíba do Sul 289243 7602917 -21,6646 -41,0367 Geografica/24K WGS-84 Geológico Grão de Qtzo em cordão arenoso 350+-70 280 420 350 LOE Rocha T. B. et al, 2019

173 N1 delta Rio Paraíba do Sul 270743 7603647 -21,6557 -41,2153 Geografica/24K WGS-84 Geológico Grão de Qtzo em cordão arenoso 38.650+-3.170 35480 41820 38650 LOE Rocha T. B. et al, 2019

174 N2 delta Rio Paraíba do Sul 271763 7603420 -21,6579 -41,2055 Geografica/24K WGS-84 Geológico Grão de Qtzo em cordão arenoso 9.400+-1.300 8100 10700 9400 LOE Rocha T. B. et al, 2019

175 N3 delta Rio Paraíba do Sul 274924 7603398 -21,6585 -41,175 Geografica/24K WGS-84 Geológico Grão de Qtzo em cordão arenoso 4.13+-580 3550 4710 4130 LOE Rocha T. B. et al, 2019

176 N4 delta Rio Paraíba do Sul 276359 7605617 -21,6386 -41,1608 Geografica/24K WGS-84 Geológico Grão de Qtzo em cordão arenoso 3.200+-380 2820 3580 3200 LOE Rocha T. B. et al, 2019

177 N5 delta Rio Paraíba do Sul 278300 7607997 -21,6174 -41,1418 Geografica/24K WGS-84 Geológico Grão de Qtzo em cordão arenoso 2.580+-310 2270 2890 2580 LOE Rocha T. B. et al, 2019

178 N6 delta Rio Paraíba do Sul 279499 7608764 -21,6106 -41,1301 Geografica/24K WGS-84 Geológico Grão de Qtzo em cordão arenoso 1.960+-360 1600 2320 1960 LOE Rocha T. B. et al, 2019

179 N7 delta Rio Paraíba do Sul 280529 7609112 -21,6076 -41,1201 Geografica/24K WGS-84 Geológico Grão de Qtzo em cordão arenoso 1.640+-200 1440 1840 1640 LOE Rocha T. B. et al, 2019

180 N8 delta Rio Paraíba do Sul 281270 7611056 -21,5901 -41,1127 Geografica/24K WGS-84 Geológico Grão de Qtzo em cordão arenoso 1.060+-190 870 1250 1060 LOE Rocha T. B. et al, 2019

181 N9 delta Rio Paraíba do Sul 283162 7610969 -21,5911 -41,0944 Geografica/24K WGS-84 Geológico Grão de Qtzo em cordão arenoso 710+-110 600 820 710 LOE Rocha T. B. et al, 2019

182 N10 delta Rio Paraíba do Sul 284208 7611451 -21,5869 -41,0843 Geografica/24K WGS-84 Geológico Grão de Qtzo em cordão arenoso 500+-80 420 580 500 LOE Rocha T. B. et al, 2019

183 N11 delta Rio Paraíba do Sul 285265 7611861 -21,5833 -41,074 Geografica/24K WGS-84 Geológico Grão de Qtzo em cordão arenoso 310+-55 255 365 310 LOE Rocha T. B. et al, 2019

184 L-1A Quissamã 257836 7550917 -22,13 -41,3477 WGS-84 Testemunho SP- 01 1,6 Geológico Grão de Qtzo em cordão arenoso 83.000 8.500 83000 LOE 3,6 Eólico Rocha T. B. et al, 2013

185 L-1B Quissamã 257836 7550917 -22,13 -41,3477 WGS-84 Testemunho SP- 01 2,9 Geológico Grão de Qtzo em cordão arenoso 84.000 11.700 84000 LOE 2,2 Praial Rocha T. B. et al, 2013

186 L-3A Quissamã 257986 7549490 -22,1429 -41,3465 WGS-84 Testemunho SP- 03 1,3 Geológico Grão de Qtzo em cordão arenoso 12.000 1.100 12000 LOE 4 Eólico Rocha T. B. et al, 2013

187 L-3B Quissamã 257986 7549490 -22,1429 -41,3465 WGS-84 Testemunho SP- 03 2 Geológico Grão de Qtzo em cordão arenoso 87.000 8000 87000 LOE 3,3 Eólico/ Praial Rocha T. B. et al, 2013

188 L-4A Quissamã 258173 7548085 -22,1556 -41,3449 WGS-84 Testemunho SP- 04 1,4 Geológico Grão de Qtzo em cordão arenoso 70.500 9000 70500 LOE 3,1 Eólico Rocha T. B. et al, 2013

189 L-4B Quissamã 258173 7548085 -22,1556 -41,3449 WGS-84 Testemunho SP- 04 2,28 Geológico Grão de Qtzo em cordão arenoso 75.000 12.000 75000 LOE 2,22 Praial Rocha T. B. et al, 2013

190 L-5A Quissamã 258271 7547235 -22,1633 -41,3441 WGS-84 Testemunho SP- 05 1,1 Geológico Grão de Qtzo em cordão arenoso 56.000 8.500 56000 LOE 4,2 Eólico Rocha T. B. et al, 2013

191 L-5B Quissamã 258271 7547235 -22,1633 -41,3441 WGS-84 Testemunho SP- 05 2,18 Geológico Grão de Qtzo em cordão arenoso 81.000 10.000 81000 LOE 3,12 Eólico/ Praial Rocha T. B. et al, 2013

192 L-6A Quissamã 258298 7546885 -22,1664 -41,3439 WGS-84 Testemunho SP- 06 1,6 Geológico Grão de Qtzo em cordão arenoso 80.700 11.000 80700 LOE 3,5 Eólico Rocha T. B. et al, 2013

193 AMS- 1 Quissamã 257836 7550917 -22,13 -41,3477 WGS-84 Testemunho SP-01 2,76 Biológico Matéria orgânica >43.500 43500 AMS 2,3 Praial Rocha T. B. et al, 2013

194 AMS- 4 Quissamã 258173 7548085 -22,1556 -41,3449 WGS-84 Testemunho SP-04 2,6 Biológico Matéria orgânica >43.500 43500 AMS 1,9 Praial Rocha T. B. et al, 2013

195 AMS- 7A Quissamã 258536 7546549 -22,1695 -41,3416 WGS-84 Testemunho SP-07 1,56 Biológico Conchas 6.020 30 6020 AMS 1,44 Lagunar Rocha T. B. et al, 2013

196 AMS- 7B Quissamã 258536 7546549 -22,1695 -41,3416 Testemunho SP-07 2,21 Biológico Conchas 6.250 30 6250 AMS 0,79 Lagunar Rocha T. B. et al, 2013

197 Gif- 1935 Cabo Frio -22°54,3' -42°00' -22,905 -42 Biológico Vermitídeos 2400+- 95 2283-1814 1814 2283 2049 Angulo et al; (2006)

198 Gif- 1934 Cabo Frio -22°54,3' -42°00' -22,905 -42 Biológico Vermitídeos 3900+- 110 4155-3564 3564 4155 3860 Angulo et al; (2006)

199 Bah Cabo Frio Sambaqui do Forte -22°53' -42°03' -22,8833 -42,05 Biológico Conchas 5520+-120 6180-5630 5630 6180 5905 2 sigma radiocarbono sceel-ybert 1999 e Kneip 2001

200 GifA-98348 Cabo Frio Sambaqui do Forte -22°53' -42°03' -22,8833 -42,05 Trincheira 2,70-3,20 Carvão 5270+-80 6190-5760 5760 6190 5975 2 sigma radiocarbono sceel-ybert 1999

201 Ly-8467 Cabo Frio Sambaqui do Forte -22°53' -42°03' -22,8833 -42,05 Trincheira 2,40-2,50 Carvão 4910+-55 5720-5480 5480 5720 5600 2 sigma radiocarbono Kneip 1980 e Kneip 2001 e sceel-ybert 1999

202 Ly-8466 Cabo Frio Sambaqui do Forte -22°53' -42°03' -22,8833 -42,05 Trincheira 1,50-1,60 Carvão 3815+-50 4340-3980 3980 4340 4160 2 sigma radiocarbono Kneip 1980 e Kneip 2001 e sceel-ybert 1999

203 Bah Cabo Frio Sambaqui do Forte -22°53' -42°03' -22,8833 -42,05 Biológico Conchas 4330+-140 4820-4070 4070 4820 4445 2 sigma radiocarbono Kneip 1980 e Kneip 2001 e sceel-ybert 1999

204 Bah Cabo Frio Sambaqui do Forte -22°53' -42°03' -22,8833 -42,05 Biológico Conchas 3940+-140 4300-3550 3550 4300 3925 2 sigma radiocarbono Kneip 1980 e Kneip 2001 e sceel-ybert 1999

205 Gif-11038 Cabo Frio Sambaqui do Forte -22°53' -42°03' -22,8833 -42,05 Trincheira 0,40-0,50 Carvão 2320+-55 2360-2140 2140 2360 2250 2 sigma radiocarbono Kneip 1980 e Kneip 2001 e sceel-ybert 1999

206 Bah Cabo Frio Sambaqui do Forte -22°53' -42°03' -22,8833 -42,05 Biológico Conchas 2240+-70 1990-1670 1670 1990 1830 2 sigma radiocarbono Kneip 1980 e Kneip 2001 e sceel-ybert 1999

207 Beta-84809 Cabo Frio Sambaqui do Meio -22°53' -42°03' -22,8833 -42,05 Trincheira 0,7 Biológico Conchas 5180+-80 5700-5320 5320 5700 5510 2 sigma radiocarbono sceel-ybert 1999

208 Gif-8454 Cabo Frio Sambaqui Salinas Peroano -22°53' -42°03' -22,8833 -42,05 Trincheira 1,30-1,40 Carvão 4340+-70 5040-4650 4650 5040 4845 2 sigma radiocarbono sceel-ybert 1999 e Gaspar 1991 e Gaspar 1998

209 Gif-11042 Cabo Frio Sambaqui Salinas Peroano -22°53' -42°03' -22,8833 -42,05 Trincheira 1-1,10 Carvão 4490+-40 5280-4870 4870 5280 5075 2 sigma radiocarbono sceel-ybert 1999

210 Gif-11041 Cabo Frio Sambaqui Salinas Peroano -22°53' -42°03' -22,8833 -42,05 Trincheira 0,20-0,30 Carvão 1830+-45 1820-1570 1570 1820 1695 2 sigma radiocarbono sceel-ybert 1999

211 Beta-83827 Araruama Sambaqui Ponta da Cabeça -22°53' -42°03' -22,8833 -42,05 Trincheira 0,90-1 Carvão 3760+-180 4540-3580 3580 4540 4060 2 sigma radiocarbono sceel-ybert 1999

212 Gif-11043 Araruama Sambaqui Ponta da Cabeça -22°53' -42°03' -22,8833 -42,05 Trincheira 0,20-0,30 Carvão 1430+-55 1380-1180 1180 1380 1280 2 sigma radiocarbono sceel-ybert 1999

213 Beta-84332 Saquarema Sambaqui da Beira -22°55' -42°33' -22,9167 -42,55 Trincheira 1,60-1,70 Biológico Carvão 3270+-70 3630-3270 3270 3630 3450 2 sigma radiocarbono sceel-ybert 1999 e Barbosa Guimarães, 2007

214 Gif-11045 Saquarema Sambaqui da Beira -22°55' -42°33' -22,9167 -42,55 Trincheira 0,70-0,80 Biológico Carvão 2080+-40 2110-1880 1880 2110 1995 2 sigma radiocarbono sceel-ybert 1999 e Barbosa Guimarães, 2007

215 Bah-1651 Saquarema Sambaqui da Beira -22°55' -42°33' -22,9167 -42,55 Biológico Conchas 4520+-190 5240-4190 4190 5240 4715 2 sigma radiocarbono sceel-ybert 1999 e Barbosa Guimarães, 2007

216 Bah-1647 Saquarema Sambaqui da Beira -22°55' -42°33' -22,9167 -42,55 Biológico Conchas 4300+-190 4860-3870 3870 4860 4365 2 sigma radiocarbono sceel-ybert 1999 e Barbosa Guimarães, 2007

217 Bah-1646 Saquarema Sambaqui da Pontinha -22°55' -42°33' -22,9167 -42,55 Biológico Conchas 4160+-180 4720-3710 3710 4720 4215 2 sigma radiocarbono sceel-ybert 1999

218 Bah-1765 Saquarema Sambaqui da Pontinha -22°55' -42°33' -22,9167 -42,55 Biológico Conchas 3800+-190 4250-3290 3290 4250 3770 2 sigma radiocarbono sceel-ybert 1999

219 Bah-1764 Saquarema Sambaqui da Pontinha -22°55' -42°33' -22,9167 -42,55 Carvão 2270+-190 2750-1750 1750 2750 2250 2 sigma radiocarbono Kneip, 1994 e sceel-ybert 1999 e Kneip 2001

220 Gif-8683 Saquarema Sambaqui da Pontinha -22°55' -42°33' -22,9167 -42,55 Carvão 1810+-40 1820-1540 1540 1820 1680 2 sigma radiocarbono Kneip, 1994 e sceel-ybert 1999 e Kneip 2001

221 Gif-8682 Saquarema Sambaqui da Pontinha -22°55' -42°33' -22,9167 -42,55 Carvão 1790+-50 1730-1540 1540 1730 1635 2 sigma radiocarbono Kneip, 1994 e sceel-ybert 1999 e Kneip 2001

222 Beta-322813 (JURUT1-4) Carebus PARNA Jurubatiba -22°16'52" -41°39'22" -22,2811 -41,6561 Testemunho JURUT1 0,27-0,29 Geológico Sedimento orgânico 5710+-40 6570-6410 6410 6570 6490 2 sigma radiocarbono Luz. et al, 2019

223 Beta-399322 (JURUT1-7) Carebus PARNA Jurubatiba -22°16'52" -41°39'22" -22,2811 -41,6561 Testemunho JURUT1 0,47-0,49 Geológico Sedimento orgânico 5890+-30 6580-6570 6570 6580 6575 2 sigma radiocarbono Luz. et al, 2019

224 Beta-322812 (JURUT1-3) Carebus PARNA Jurubatiba -22°16'52" -41°39'22" -22,2811 -41,6561 Testemunho JURUT1 0,57-0,59 Geológico Sedimento orgânico 4700+-30 5420-5320 5320 5420 5370 2 sigma radiocarbono Luz. et al, 2019

225 Beta-399323 (JURUT1-6) Carebus PARNA Jurubatiba -22°16'52" -41°39'22" -22,2811 -41,6561 Testemunho JURUT1 0,77-0,79 Geológico Sedimento orgânico 6000+-30 6860-6730 6730 6860 6795 2 sigma radiocarbono Luz. et al, 2019

226 Beta-322811 (JURUT1-2) Carebus PARNA Jurubatiba -22°16'52" -41°39'22" -22,2811 -41,6561 Testemunho JURUT1 0,87-0,89 Geológico Sedimento orgânico 6090+-40 7020-6860 6860 7020 6940 2 sigma radiocarbono Luz. et al, 2019

227 Beta-399324 (JURUT1-5) Carebus PARNA Jurubatiba -22°16'52" -41°39'22" -22,2811 -41,6561 Testemunho JURUT1 1,17-1,19 Geológico Sedimento orgânico 6350+-30 7275-7170 7170 7275 7223 2 sigma radiocarbono Luz. et al, 2019

228 Beta-322810 JURUT1-1) Carebus PARNA Jurubatiba -22°16'52" -41°39'22" -22,2811 -41,6561 Testemunho JURUT1 1,47-1,49 Geológico Sedimento orgânico 6140+-40 6920-6910 6910 6920 6915 2 sigma radiocarbono Luz. et al, 2019

229 Beta-368611 Carebus PARNA Jurubatiba -22,2771 -41,6459 Geológico Sedimento orgânico 43500 43500 radiocarbono alta Barros et al, 2015

230 Beta-368613 Carebus PARNA Jurubatiba -22,277 -41,6457 Biológico Tronco 34530+-320 34530 radiocarbono alta Barros et al, 2015

231 Bah-1762 Saquarema Sambaqui da Moa -22,9289 -42,4852 3610+-190 3610 radiocarbono Kneip 2009

232 Bah-1763 Saquarema Sambaqui da Moa -22,9289 -42,4852 3960+-200 3960 radiocarbono Kneip 2009

233 Gif-10654 Saquarema Sambaqui do Saco -22,9292 -42,5821 3540+-50 3540 radiocarbono Kneip 2001 e Barbosa Guimarães 2007 e Kneip 2009

234 Gif-10655 Saquarema Sambaqui da Mressilva -22,8997 -42,5042 3640+-50 3640 radiocarbono Kneip 2001 e Kneip 2009 e Barbosa Guimarães 2007

235 GX-20512 Saquarema Saquarema -22,933 -42,4959 2550+-60 2550 radiocarbono Kneip 2009

236 GX-20513 Saquarema Saquarema -22,933 -42,4959 3280+-60 3280 radiocarbono Kneip 2009

237 Beta Analytic Armação de Búzios Canal interno -22°45'13" -41°57'13" -22,7536 -41,9536 Biológico Concha de molusco 5240+-30 5675-5470 5470 5675 5573 2 sigma radiocarbono Cabral et al, 2018

238 Beta Analytic Armação de Búzios Canal interno -22°45'13" -41°57'13" -22,7536 -41,9536 Biológico Concha de molusco 108,3+-0,3 pMC - 5240 - radiocarbono Cabral et al, 2018

239 Saquarema sambaqui Manitiba I -22,93 -42,5828 Testemunho Arqueológico 2480-2110 2110 2480 2295 2 sigma Kneip 2001 e Barbosa Guimarães 2007

240 Saquarema sambaqui Manitiba I -22,93 -42,5828 Testemunho Arqueológico 2500-2190 2190 2500 2345 2 sigma Kneip 2001 e Barbosa Guimarães 2007

241 Saquarema sambaqui Manitiba I -22,93 -42,5828 Testemunho Arqueológico 2580-2280 2280 2580 2430 2 sigma Kneip 2001 e Barbosa Guimarães 2007

242 Saquarema sambaqui Manitiba I -22,93 -42,5828 Testemunho Arqueológico 2700-2200 2200 2700 2450 2 sigma Kneip 2001 e Barbosa Guimarães 2007

243 Saquarema sambaqui Manitiba I -22,93 -42,5828 Testemunho Arqueológico 2900-2300 2300 2900 2600 2 sigma Kneip 2001 e Barbosa Guimarães 2007

244 Saquarema sambaqui Manitiba I -22,93 -42,5828 Testemunho Arqueológico 2890-2550 2550 2890 2720 2 sigma Kneip 2001 e Barbosa Guimarães 2007

245 Saquarema sambaqui Manitiba I -22,93 -42,5828 Testemunho Arqueológico 3040-2620 2620 3040 2830 2 sigma Kneip 2001 e Barbosa Guimarães 2007

246 Cabo Frio Sambaqui Morro do Índio (Forte) -22,8838 -42,0071 Testemunho Arqueológico 4700-4000 4000 4700 4350 2 sigma Kneip 2001

247 Cabo Frio Sambaqui Morro do Índio (Forte) -22,8838 -42,0071 Testemunho Arqueológico 3400-2550 2550 3400 2975 2 sigma Kneip 2001

248 Cabo Frio Sambaqui Morro do Índio (Forte) -22,8838 -42,0071 Testemunho Arqueológico 2900-2000 2000 2900 2450 2 sigma Kneip 2001

249 Cabo Frio Sambaqui Morro do Índio (Forte) -22,8838 -42,0071 Testemunho Arqueológico 410-90 90 410 250 2 sigma Kneip 2001

250 Armação de búzios Sambaqui Corondó -22,7446 -42,0434 Testemunho cama superficial II Arqueológico 3010 80 2921-3346 2921 3346 3134 2 sigma Carvalho 1987 e Dias Jr, 1992 e  sceel-ybert 2007

251 Armação de búzios Sambaqui Corondó -22,7446 -42,0434 Testemunho cama superficial II Arqueológico 3215 90 3142-3591 3142 3591 3367 2 sigma Carvalho 1987 e Dias Jr, 1992 e  sceel-ybert 2007

252 Armação de búzios Sambaqui Corondó -22,7446 -42,0434 Testemunho cama superficial II Arqueológico 3720 95 3702-4257 3702 4257 3980 2 sigma Carvalho 1987 e Dias Jr, 1992 e  sceel-ybert 2007

253 Armação de búzios Sambaqui Corondó -22,7446 -42,0434 Testemunho cama superficial II Arqueológico 4260 65 4529-4865 4529 4865 4697 2 sigma Carvalho 1987 e Dias Jr, 1992 e  sceel-ybert 2007

254 Saquarema Sambaqui da Mombaça -22,9064 -42,5543 Testemunho Arqueológico 4250+-50 3900+- 3900 3900 3900 2 sigma Mendonça de Souza, 1997 e  Barbosa Guimarães, 2007

255 Saquarema Sambaqui Jaconé -22,9288 -42,5859 Testemunho Arqueológico 3760+-70 3760-2410 2410 3760 3085 2 sigma  Kneip 2001 e Barbosa Guimarães, 2007

256 Saquarema Sambaqui Jaconé -22,9288 -42,5859 Testemunho Arqueológico 3350+-80 1780-1440 1440 1780 1610 2 sigma  Kneip 2001 e Barbosa Guimarães, 2007

257 Araruama Sambaqui Geribá II -22,932 -42,4905 Testemunho Arqueológico 5290+-40 5290 2 sigma AMS Tenório 1992 e Gaspar, 1998

258 Araruama Sambaqui Geribá II -22,932 -42,4905 Testemunho Arqueológico 2600+-160 2600 2 sigma Tenório 1992 e Gaspar, 1998

259 Cabo Frio Boca da Barra -22,8199 -42,0059 Testemunho Arqueológico 3760+-180 2850-1683 1683 2850 2267 2 sigma Gaspar, 1998

260 Cabo Frio Boca da Barra -22,8199 -42,0059 Testemunho Arqueológico 1430+-55 562-772 562 772 667 2 sigma Gaspar, 1998

261 Cabo Frio IBV IV -22,6776 -42,0338 Testemunho Arqueológico 1620+-80 50 -240 50 240 145 2 sigma Gaspar, 1998 e Barbosa Guimarães, 2007

262 Cabo Frio IBV IV -22,6776 -42,0338 Testemunho Arqueológico 1920+-60 320 -600 320 600 460 2 sigma Gaspar, 1998 e Barbosa Guimarães, 2007

263 Cabo Frio IBV IV -22,6776 -42,0338 Testemunho Arqueológico 3650+-40 2150-1740 1740 2150 1945 2 sigma Gaspar, 1998 e Barbosa Guimarães, 2007

264 Cabo Frio IBV IV -22,6776 -42,0338 Testemunho Arqueológico 3740+-110 2500-1800 1800 2500 2150 2 sigma Gaspar, 1998 e Barbosa Guimarães, 2007

265 Cabo Frio IBV IV -22,6776 -42,0338 Testemunho Arqueológico 3850+-140 2700-1850 1850 2700 2275 2 sigma Gaspar, 1998 e Barbosa Guimarães, 2007

266 Cabo Frio IBV II -22,6807 -42,0324 Testemunho Arqueológico 3670+-80 2300-1750 1750 2300 2025 2 sigma Gaspar, 1998 e Barbosa Guimarães, 2007

267 Cabo Frio IBV II -22,6807 -42,0324 Testemunho Arqueológico 2060+-60 210 -80 80 210 145 2 sigma Gaspar, 1998 e Barbosa Guimarães, 2007

268 Cabo Frio IBV I -22,6852 -42,0302 Testemunho Arqueológico 3480+-100 2050-1500 1500 2050 1775 2 sigma Gaspar, 1998 e Barbosa Guimarães, 2007

269 Cabo Frio IBV I -22,6852 -42,0302 Testemunho Arqueológico 3410+-60 1880-1520 1520 1880 1700 2 sigma Gaspar, 1998 e Barbosa Guimarães, 2007

270 Cabo Frio IBV I -22,6852 -42,0302 Testemunho Arqueológico 3210+-50 1610-1390 1390 1610 1500 2 sigma Gaspar, 1998 e Barbosa Guimarães, 2007

271 Cabo Frio IBV I -22,6852 -42,0302 Testemunho Arqueológico 3110+-60 1520-1250 1250 1520 1385 2 sigma Gaspar, 1998 e Barbosa Guimarães, 2007

272 Cabo Frio IBV III -22,6908 -42,0276 Testemunho Arqueológico 2820+-200 1500-400 400 1500 950 2 sigma Gaspar, 1998 e Barbosa Guimarães, 2007

273 Cabo Frio Malhada -22,7455 -42,0253 Testemunho Arqueológico 4020+-80 2900-2300 2300 2900 2600 2 sigma Dias Jr, 1992 e Mendonça de Souza, 1997 

274 Cabo Frio Malhada -22,7455 -42,0253 Testemunho Arqueológico 3725+-75 2400-1850 1850 2400 2125 2 sigma Dias Jr, 1992 e Mendonça de Souza, 1997 

275 Cabo Frio Malhada -22,7455 -42,0253 Testemunho Arqueológico 3580+-80 2150-1730 1730 2150 1940 2 sigma Dias Jr, 1992 e Mendonça de Souza, 1997 

276 Cabo Frio Malhada -22,7455 -42,0253 Testemunho Arqueológico 3050+-80 1460-1040 1040 1460 1250 2 sigma Dias Jr, 1992 e Mendonça de Souza, 1997 

277 Cabo Frio Malhada -22,7455 -42,0253 Testemunho Arqueológico 710+-60 1210 -1400 1210 1400 1305 2 sigma Mendonça de Souza, 1997 e Barbosa Guimarães, 2007

278 Tambor Arqueológico 3200+-190 1900-1050 1050 1900 1475 2 sigma Mendonça de Souza, 1997

279 Tambor Arqueológico 3635+-135 2500-1600 1600 2500 2050 2 sigma Mendonça de Souza, 1997 e  Barbosa Guimarães, 2007

280 Condomínio Arqueológico 500+-160 1150 -1850 1150 1850 1500 2 sigma TL Vinagre et al. 2000

281 Jardim Bela Vista Arqueológico 0 2 sigma Buarque et al. 2003

282 São José Arqueológico 282+-60 282 2 sigma Latini 1998 e Latini et al, 1999

283 Grande do Una Arqueológico 1065+-90 770 -1190 770 1190 980 2 sigma Dias 1969

284 Grande do Una Arqueológico 920+-60 920 2 sigma Cordeiro 2004

285 Frexeiras Arqueológico 640+-50 1280-1410 1280 1410 1345 2 sigma Cordeiro 2004

286 Sapiatiba Arqueológico 520+-70 1300-1480 1300 1480 1390 2 sigma Cordeiro 2004
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APÊNDICE B - Mapa de sítios indicadores de variação relativa do nível do mar
com idades da bibliografia em São Francisco de Itabapoana

N

Datum: SIRGAS2000
Escala: 1:100000 | Folha A3

Elaboração: Elaine Neri e Helan Matos
Março 2022

Área do Projeto GpC&L-RJ

Unidades de Conservação

Andares do Holoceno

Megalayano (4.200-hoje)

Northgrippiano (8.200-4.200)

Greenlandiano (11.700-8.200)

Andar do Pleistoceno

Superior (129.000-11.700)

Elementos do mapa:

XX

YY

XX = índice da tabela usada
         como referência

YY = idade obtida por datações

Representações numéricas:
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APÊNDICE C - Mapa de sítios indicadores de variação relativa do nível do mar
com idades da bibliografia em São João da Barra
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APÊNDICE D - Mapa de sítios indicadores de variação relativa do nível do mar com
idades da bibliografia em Campos dos Goytacazes

N

Datum: SIRGAS2000
Escala: 1:100000 | Folha A3

Elaboração: Elaine Neri e Helan Matos
Março 2022
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APÊNDICE E - Mapa de sítios indicadores de variação relativa do nível do mar com
idades da bibliografia em Quissamã
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APÊNDICE F - Mapa de sítios indicadores de variação relativa do nível do mar
com idades da bibliografia em Carapebus
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APÊNDICE G - Mapa de sítios indicadores de variação relativa do nível do mar com
idades da bibliografia em Macaé

N

Datum: SIRGAS2000
Escala: 1:100000 | Folha A3
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APÊNDICE H - Mapa de sítios indicadores de variação relativa do nível do mar
com idades da bibliografia em Rio das Ostras
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APÊNDICE I - Mapa de sítios indicadores de variação relativa do nível do mar
com idades da bibliografia em Cabo Frio
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APÊNDICE J - Mapa de sítios indicadores de variação relativa do nível do mar
com idades da bibliografia em Araruama
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APÊNDICE K - Mapa de sítios indicadores de variação relativa do nível do mar
com idades da bibliografia em São Pedro da Aldeia
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APÊNDICE L - Mapa de sítios indicadores de variação relativa do nível do mar com
idades da bibliografia em Armação dos Búzios
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APÊNDICE M - Mapa de sítios indicadores de variação relativa do nível do mar com
idades da bibliografia em Arraial do Cabo 
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APÊNDICE N - Mapa de sítios indicadores de variação relativa do nível do mar com
idades da bibliografia em Saquarema
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APÊNDICE O - Mapa de sítios indicadores de variação relativa do nível do mar com
idades da bibliografia em Maricá
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APÊNDICE P - Mapa de sítios indicadores de variação relativa do nível do mar com idades da bibliografia
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